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Resumo 

O presente relatório insere-se no âmbito do Mestrado em Ensino da Educação Física nos 

Ensinos Básico e Secundário e apresenta todo o processo desenvolvido no Estágio 

Pedagógico na Escola Básica de Vilarinho do Bairro em Anadia ao longo do ano letivo 

2020/2021. A realização do Estágio Pedagógico encerra um processo de cinco anos, 

composto por licenciatura e mestrado e permite ao discente terminar o seu processo 

académico desempenhando o papel de professor estagiário e, por fim, tornar-se docente. 

O Estágio Pedagógico foi desenvolvido com a turma B do 8º ano de escolaridade, 

composta por 16 alunos.  

Este relatório surge como resultado das aprendizagens adquiridas através do processo 

desenvolvido ao longo do Estágio Pedagógico. Desta forma, é descrito todo o trabalho 

realizado na função de professor estagiário, o qual assenta no rigor ético-profissional e é 

organizado de forma sistemática, composto pelo planeamento, conceção e avaliação da 

prática.  

A realização do Estágio Pedagógico permitiu experimentar, corrigir e adquirir novas 

competências nas diversas áreas de trabalho a desenvolver num contexto escolar, mais 

concretamente nas áreas das atividades de ensino-aprendizagem, das atividades de 

organização e gestão escolar, dos projetos e parcerias e da atitude ético-profissional. Hoje 

em dia, o professor de Educação Física deve estar preparado para desempenhar diversas 

funções relacionadas com a escola. Assim, todas as experiências vivenciadas ao longo do 

ano letivo permitiram adquirir diversas aprendizagens enriquecedoras para o futuro. 

Palavras-chave: Educação Física; Estágio Pedagógico; Processo Ensino-Aprendizagem; 

Prática Pedagógica  
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Abstract 

The present report falls under the Master’s Degree of Physical Education in Primary and 

Secondary Education. It shows all the process developed during the Teacher Training in 

Vilarinho do Bairro Primary School in Anadia over the academic year of 2020/2021. The 

Teacher Training is the closure of a five years’ journey, that includes the degree level and 

the master’s degree allowing the student to conclude his academic process as a trainee 

teacher, e to finally become teacher. The Pedagogic Internship was conducted with the 

class B of the Eighth Grade composed by 16 students. 

This report arises as a result of the learning acquired throughout the process developed 

over the Teacher Training. In this way, all the work done as a trainee teacher is described, 

laying on the ethical and professional rigor. It is organized systematically with the 

programming, conception and evaluation of the practice. 

The Teacher Training allowed to experiment, to correct and to purchase new skills in the 

several areas of work to develop on a school context. In particular, in the areas of teaching 

and learning activities, of school organization and management activities, of the projects 

and partnerships area of the ethical and professional attitude. Nowadays, the Physical 

Education teacher must be prepared to perform several functions related to school. So, all 

the experiences throughout the school year allowed the acquisition of several enriching 

learning for the future. 

Keywords: Physical Education; Teacher Training; Teaching-Learning Process; 

Pedagogical Practice 

  



 

VI 
 

Índice 

 
Agradecimentos .............................................................................................................. III 

Resumo ........................................................................................................................... IV 

Abstract ............................................................................................................................. V 

Índice de Tabelas ............................................................................................................ IX 

Índice de Quadros ........................................................................................................... IX 

Lista de Abreviaturas e Siglas .......................................................................................... X 

Introdução ....................................................................................................................... 11 

Capítulo I – Contextualização da prática ........................................................................ 12 

1. Expetativas Iniciais .............................................................................................. 12 

2. Caraterização do contexto ................................................................................... 13 

2.1 O meio .............................................................................................................. 13 

2.2 A escola ............................................................................................................ 13 

2.3 O grupo disciplinar .......................................................................................... 13 

2.4 O núcleo de estágio .......................................................................................... 14 

2.5 A turma ............................................................................................................ 14 

Capítulo II – Análise reflexiva da prática pedagógica ................................................... 16 

Área 1 – Atividades de ensino-aprendizagem ................................................................ 16 

1. Planeamento ........................................................................................................ 16 

1.1   Plano Anual ......................................................................................................... 18 

1.2   Unidades Didáticas ............................................................................................. 19 

1.3   Planos de Aula .................................................................................................... 20 

1.4   Planeamento do Ensino à Distância .................................................................... 22 

1.5   Atividade Letiva no 2º Ciclo ............................................................................... 23 

2. Realização ............................................................................................................ 24 

2.1   Intervenção Pedagógica ...................................................................................... 24 

2.1.1   Instrução ........................................................................................................... 24 

2.1.2   Gestão e Organização ...................................................................................... 29 

2.1.3   Clima e Disciplina ........................................................................................... 30 

2.2   IP no Ensino à Distância ..................................................................................... 32 

2.3   Decisões de ajustamento, estratégias e opções ................................................... 33 

3. Avaliação ............................................................................................................. 35 



 

VII 
 

3.1   Avaliação Formativa Inicial ................................................................................ 36 

3.2   Avaliação Formativa ........................................................................................... 38 

3.3   Avaliação Sumativa ............................................................................................ 40 

3.4   Avaliação do Ensino à Distância ........................................................................ 42 

3.5   Autoavaliação ..................................................................................................... 43 

4. Questões Dilemáticas .......................................................................................... 44 

Área 2 – Atividades de organização e gestão escolar ..................................................... 46 

Área 3 – Projetos e parcerias educativas ........................................................................ 49 

Área 4 – Atitude ético-profissional ................................................................................ 52 

Capítulo III – Tema Problema ........................................................................................ 55 

1. Introdução .......................................................................................................... 56 

2. Metodologia ........................................................................................................ 58 

2.1    Amostra .............................................................................................................. 58 

2.2   Instrumentos e Procedimentos ............................................................................ 59 

2.3 Procedimentos ....................................................................................................... 60 

2.4   Tratamento de dados ........................................................................................... 61 

3. Apresentação dos resultados ............................................................................ 61 

4. Discussão dos resultados ................................................................................... 65 

5. Conclusões .......................................................................................................... 67 

Bibliografia ..................................................................................................................... 69 

Conclusão ....................................................................................................................... 70 

Bibliografia ..................................................................................................................... 71 

Anexos ............................................................................................................................ 76 

Anexo I – Ficha Individual do Aluno ......................................................................... 77 

Anexo II – Plano Anual .............................................................................................. 82 

Anexo III – Plano por Período .................................................................................... 83 

Anexo IV – Extensão de Conteúdos (Exemplo) ......................................................... 84 

Anexo V – Quadro Resumo e Estratégias de Ensino (Exemplo) ............................... 85 

Anexo VI – Grelha de Avaliação Formativa Inicial (Exemplo) ................................. 86 

Anexo VII – Grelha de Avaliação Formativa (Exemplo) ........................................... 87 

Anexo VIII – Grelha de Avaliação Sumativa (Exemplo) ........................................... 88 

Anexo IX – Questionário de autoavaliação (Ensino Presencial) ................................ 89 

Anexo X – Questionário de autoavaliação (Ensino à Distância) ................................ 94 



 

VIII 
 

Anexo XI – Propostas para a realização em regime presencial das aulas práticas de EF 
e DE ............................................................................................................................ 99 

Anexo XII – Ação de Formação “Orientação aplicada” ........................................... 100 

Anexo XIII – Seminário “COMEDIG - Competências de Literacia Digital e 
Mediática em Portugal” ............................................................................................ 101 

Anexo XIV – Ação de Formação “Oportunidades da Educação Olímpica em Contexto 
Escolar” ..................................................................................................................... 102 

Anexo XV – Ação de formação “Boas práticas na Educação Física e no Desporto 
para crianças e jovens” ............................................................................................. 103 

Anexo XVI – Ação de formação “X Fórum Internacional das Ciências de Educação 
Física” ....................................................................................................................... 104 

Apêndices ..................................................................................................................... 105 

Apêndice I – Exemplo de um plano de aula ............................................................. 106 

Apêndice II – Grelha de Registo da Assiduidade ..................................................... 109 

Apêndice III – Grelha de Registo do Questionamento ............................................. 110 

Apêndice IV – Grelha de Registo do Material.......................................................... 111 

Apêndice V – Cartaz de apresentação da Sessão de Abertura da Semana Paralímpica
 .................................................................................................................................. 112 

Apêndice VI – Flyer de apresentação da Semana Paralímpica ................................ 113 

Apêndice VII – Cartazes do Projeto ERA Olímpica ................................................ 115 

Apêndice VIII – Cartaz de apresentação do Evento de Orientação .......................... 116 

Apêndice IX – Cartaz de apresentação do Peddy Paper pelo Coração – Ecotrilhos 117 

Apêndice X – Organograma do Projeto Desporto com Todos ................................. 118 

Apêndice XI – Mapa Topográfico da EBVB ............................................................ 122 

Apêndice XII – Exemplo de um cartão de controlo ................................................. 123 

Apêndice XIII – Programa de Ativação Geral .......................................................... 124 

Apêndice XIV – Programa de Alongamentos .......................................................... 125 

 

  



 

IX 
 

Índice de Tabelas 

Tabela 1 - Parâmetros de Avaliação ............................................................................... 41 

Tabela 2 - Níveis de avaliação final ............................................................................... 42 

Tabela 3 - Resultado da estatística descritiva das variáveis independentes (Nível de 

Competitividade, Género e Contacto Prévio) ................................................................. 61 

Tabela 4 - Resultados da estatística descritiva da variável independente (Nível de 

Competitividade) e Teste de Kruskal-Wallis no momento (a) ....................................... 62 

Tabela 5 - Resultados da Estatística Descritiva e teste de Wilcoxon (variável 

independente nível de competitividade) para os Grupos de controlo e experimental no 

momento pré-teste (a) e pós-teste (b) ............................................................................. 63 

Tabela 6 - Resultados da estatística descritiva e Teste Wilcoxon (variáveis 

independentes Contacto Prévio e Nível de Competitividade) para o grupo experimental 

nos momentos pré-teste (a) e pós-teste (b) ..................................................................... 64 

Tabela 7 - Resultados da estatística descritiva e Teste Wilcoxon (variáveis 

independentes Sexo e Nível de Competitividade) para o grupo experimental nos 

momentos pré-teste (a) e pós-teste (b) ............................................................................ 65 

 

Índice de Quadros 

Quadro 1 - Distribuição das matérias ............................................................................. 18 

Quadro 2 - Critérios de Avaliação do Ensino à Distância .............................................. 42 

Quadro 3 - Tarefas de Assessoria ................................................................................... 46 

  



 

X 
 

Lista de Abreviaturas e Siglas 

 

AEA – Agrupamento de Escolas de Anadia 

ApA – Avaliação para as Aprendizagens 

DAC – Domínios de Autonomia Curricular 

DT – Diretor de Turma 

EA – Ensino-Aprendizagem 

EBVB – Escola Básica de Vilarinho do Bairro 

EE – Educação Especial 

EF – Educação Física 

EP – Estágio Pedagógico 

FCDEF-UC – Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade 

de Coimbra 

IP – Intervenção Pedagógica 

MEEFEBS – Mestrado em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário 

NEVB – Núcleo de Estágio de Vilarinho do Bairro 

NSE – Necessidades de Saúde Especiais 

PNEF – Programa Nacional de Educação Física 

UD – Unidade Didática 

UE – Unidade de Ensino 



 

11 
 

Introdução 

O presente relatório surge no âmbito da Unidade Curricular de Relatório de Estágio do 

ano letivo de 2020/2021, inserido no plano de estudos do segundo ano do Mestrado em 

Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário (MEEFEBS), da Faculdade 

de Ciências do Desporto e Educação Física da Universidade de Coimbra (FCDEF-UC). 

O Estágio Pedagógico (EP) foi realizado na Escola Básica de Vilarinho do Bairro 

(EBVB), localizada em Anadia, com a turma B do 8º ano de escolaridade, sob orientação 

do Professor Rui Lúzio e do Professor Doutor Alain Massart. 

A realização deste documento tem como objetivo apresentar de forma estruturada toda a 

atividade realizada no EP. Tal como está presente no Guia de Estágio Pedagógico (2021), 

“todos os contributos, designadamente os que se referem às fases de caraterização, 

conceção, planeamento, avaliação e reflexão final, bem como a totalidade dos trabalhos 

produzidos e respetivos relatórios finais devem fazer parte integrante do dossiê do 

estagiário” e, desta forma, estão descritos neste relatório final. 

A estruturação da informação pertencente ao presente relatório estará organizada de 

acordo com as orientações apresentadas no Guia de Estágio Pedagógico e, nesse sentido, 

terá a seguinte organização: contextualização da prática; análise reflexiva da prática 

pedagógica e aprofundamento do tema-problema denominado de “O impacto da Semana 

Paralímpica nas atitudes dos alunos da Escola Básica de Vilarinho do Bairro face à 

inclusão na aula de Educação Física considerando o nível de competitividade”. 

O primeiro capítulo diz respeito à contextualização da prática na qual serão apresentadas 

as espetativas iniciais e a caraterização do contexto (meio, escola, grupo disciplinar, 

núcleo de estágio e turma). Posteriormente, no segundo capítulo será descrito todo o 

processo de ensino-aprendizagem (EA), as atividades de organização e gestão escolar, os 

projetos e parcerias educativas e a atitude ético-profissional. Por fim, o terceiro e último 

capítulo apresenta o trabalho de investigação referente à área da inclusão desenvolvido 

com os alunos da EBVB. 
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Capítulo I – Contextualização da prática 

1. Expetativas Iniciais 

Para dar início ao EP, tivemos a tarefa de realizar um documento onde constavam as 

nossas espetativas face às aprendizagens e tarefas a realizar no ano letivo que se 

avizinhava. Desta forma, realizámos um Plano Individual de Formação, em que 

apresentámos as nossas expetativas iniciais e fragilidades de desempenho até ao momento 

vividas. 

No decorrer do percurso académico tivemos a oportunidade de realizar diversos trabalhos 

na área do Desporto, tais como treinar equipas de futebol de formação, desempenhar a 

profissão de técnico de exercício num ginásio e de professor de atividades de 

enriquecimento curriculares, mas ao aproximar-me de um novo capítulo da vida 

académica refletimos sobre as experiências e os novos desafios que este ano letivo nos 

iria proporcionar.  

Desta forma, conhecer novas pessoas, um novo local de trabalho e ter a oportunidade de 

colocar em prática todas as aprendizagens realizadas nos quatro anos anteriores num 

contexto real de escola e com a supervisão de um professor com experiência na EF, 

suscitou em nós alguma ansiedade e nervosismo, mas também muita vontade de crescer 

a nível profissional. 

No dia 1 de setembro de 2020 foi realizada a primeira reunião do Grupo de Estágio de 

Educação Física, do Agrupamento de Escolas de Anadia (AEA) e, neste momento, com 

o Professor Orientador de Estágio Rui Lúzio, deu-se início ao nosso percurso na EBVB. 

Este primeiro momento permitiu que o núcleo de estágio de Vilarinho do Bairro (NEVB) 

tomasse conhecimento do contexto onde se iria inserir nos próximos dias. 

Após a primeira reunião de estágio, deu-se início ao trabalho de planeamento e preparação 

para o começo do ano letivo. Desde então, com o decorrer do tempo, as nossas práticas e 

vivências foram ao encontro das expetativas iniciais. O rigor, o profissionalismo, a ética 

e a capacidade de exercer o papel de professor foram algumas das caraterísticas que 

procurámos demonstrar desde a nossa chegada à escola e, nas primeiras semanas do 

estágio, tivemos a possibilidade de trabalhar para que as nossas expetativas se tornassem 

reais. 
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2. Caraterização do contexto 

Para que se compreenda melhor a razão das diversas escolhas que se foram tomando ao 

longo do EP é importante caraterizar o meio e a escola onde exercemos o trabalho de 

professor estagiário, o grupo disciplinar, o NEVB e a turma com quem tivemos a 

possibilidade de trabalhar, aprender e desenvolver ao longo do ano letivo 2020/2021. 

2.1 O meio 

A EBVB encontra-se na Freguesia de Vilarinho do Bairro, pertencente ao concelho de 

Anadia, o qual se situa no distrito de Aveiro. Com 25,56 Km2 de área e cerca de 2764 

habitantes (sensos de 2011), Vilarinho do Bairro é um meio rural em que existe uma 

grande área de vegetação e parte da população vive do cultivo. 

2.2 A escola 

O Agrupamento de Escolas de Vilarinho do Bairro é composto por nove jardins-de-

infância, treze escolas do 1º ciclo e uma escola dos 2º e 3º ciclos (EBVB). A EBVB 

(construída há cerca de 27 anos), dispõe de salas de aula, salas específicas, biblioteca, 

cantina, vários espaços administrativos e de apoio, um grande espaço exterior composto 

por 2 campos, um telheiro e um pavilhão gimnodesportivo. Sendo que a escola se 

encontra num meio pequeno e mais distante do centro de Anadia, teve apenas uma 

totalidade de 220 alunos no aluno do 2º e 3º ciclos no ano letivo de 2020/2021, contudo 

atravessa um momento de ascensão no número de alunos. 

2.3 O grupo disciplinar 

O grupo disciplinar de Educação Física (EF) da EBVB é composto por 3 professores e 4 

estagiários, sendo 4 do género masculino e 2 do género feminino. Desde que iniciámos o 

EP, foi notável a disponibilidade por parte de todos os professores para se ajudarem no 

que fosse necessário, permitindo que todos tivessem a possibilidade de aprender, de 

ensinar e de criar boas condições de trabalho.  

O nosso professor orientador teve um papel preponderante para todas as aprendizagens 

que tivemos desde o primeiro até ao último momento em que tivemos com ele, sendo que 

numa fase inicial facilitou a nossa integração, ao realizar as apresentações da escola, da 

comunidade escolar e das suas metodologias de trabalho. 
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2.4 O núcleo de estágio 

O nosso núcleo de estágio foi composto por 3 elementos do género masculino e 1 do 

género feminino. Tendo realizado diversas tarefas em grupo no primeiro ano do mestrado, 

já conhecíamos as formas de trabalho de cada um e, desta forma, tivemos uma boa relação 

ao longo do ano letivo. 

Segundo Paulo, J. (2015), “as pessoas obtêm conhecimento daqueles que já o têm, através 

da aprendizagem interpessoal e da partilha de experiências e de ideias”. Sendo que o 

núcleo de estágio trabalhou sempre de forma próxima, a cooperação entre nós foi grande 

e tornou-se bastante relevante para o sucesso de todo o grupo no EP, proporcionando 

aprendizagem através da partilha de conhecimentos, experiências e perspetivas.  

“O trabalho colaborativo estrutura-se essencialmente como um processo de trabalho 

articulado e pensado em conjunto, que permite alcançar melhor os resultados visados.” 

(Roldão, 2007) 

2.5 A turma 

Na fase inicial do ano letivo de 2020/2021, para conhecer melhor a turma, tendo em 

consideração todas as caraterísticas pessoais, escolares e extraescolares dos alunos, o 

NEVB produziu uma ficha individual do aluno (Anexo I) que teve como objetivo recolher 

informação para caraterizar a turma e os jovens pertencentes à mesma. 

Neste sentido, a turma 8ºB era composta por 9 alunos do género masculino e 7 alunos do 

género feminino e tinha uma média de idades de 12,94 anos. Relativamente ao agregado 

familiar, 7 alunos viviam com os pais, 5 viviam com os pais e irmão(s), 2 viviam com a 

mãe, a avó e irmão(s) e 1 vivia com os pais e a avó, sendo que, em 14 dos casos o 

encarregado de educação era a mãe. 

Esta turma teve um bom nível de desempenho nas diversas disciplinas curriculares e 

quando questionados sobre o gosto que eles tinham pela escola, somente 1 afirmou não 

gostar. Outro indicador do nível geral da turma é o facto de apenas 1 aluno ter reprovado 

até ao presente ano letivo. 

A caraterização da turma também permite reconhecer os gostos desportivos dos alunos e 

a partir daí ajustar o planeamento do ano letivo para ir ao encontro dos interesses dos 

alunos. Neste sentido, foi possível compreender que a maioria da turma tinha interesse 

em abordar as modalidades Voleibol, Andebol e Badminton.  
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Relacionando as respostas obtidas através dos questionários com as aulas de EF é possível 

afirmar a veridicidade das mesmas. Uma das disciplinas que a maioria dos alunos indicou 

como ser a sua favorita foi a EF e, naquilo que são as nossas perceções, entende-se que 

os alunos tiveram sempre um bom desempenho na disciplina, demonstrando interesse e 

motivação para a prática das diversas matérias lecionadas. 

Outro meio utilizado para conhecer melhor os alunos nos primeiros contactos com os 

mesmos foi a plataforma online FITescola®, que tem o objetivo de avaliar a aptidão física 

dos jovens. Tendo em conta que os alunos atravessaram uma fase de confinamento na 

parte final do ano letivo de 2019/2020 e de seguida entraram em férias, foi possível 

verificar que a maioria dos alunos se encontram com um baixo nível de capacidade 

aeróbia. Outra capacidade condicional que os alunos demonstraram ter menor 

desempenho foi na força resistente dos membros superiores. 

Um dos aspetos positivos desta turma e que facilitou o processo foi o facto de todos os 

alunos demonstrarem interesse e gosto pela EF. Neste sentido, o trabalho incidiu na 

manutenção do gosto que os alunos tinham na prática das atividades físicas e no 

desenvolvimento das capacidades motoras inerentes às respetivas práticas.
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Capítulo II – Análise reflexiva da prática pedagógica 

Área 1 – Atividades de ensino-aprendizagem 

Indo ao encontro das palavras proferidas por Resende, et al. (2014), “ao longo da vida, o 

professor constrói-se e identifica-se com a sua profissão. Este processo começa a 

desenvolver-se antes da formação inicial, prossegue na formação inicial e percorre toda 

a carreira docente.” Desta forma, o EP foi mais um momento de aprendizagem, aplicação 

de metodologias de trabalho, reflexão e de partilha de conhecimentos. 

Para finalizar o MEEFEBS temos a possibilidade de experimentar, num contexto real, o 

trabalho de professor de EF. Neste momento é possível desenvolver as funções de 

professor, enquanto facilitador no processo de EA do aluno. Apoiando-nos nas palavras 

referidas por Albuquerque, C. (2010), “a função do professor é, portanto, facilitar a 

actividade mental dos alunos que lhes permita construir novos conhecimentos a partir 

da reconstrução e da reorganização dos que já possuem.” 

Costa, F. (1998) reforça ainda que, “o ensino em Educação Física é um processo 

interpessoal, intencional, visando não só promover a aprendizagem de matérias e 

habilidades específicas, mas também o desenvolvimento de competências socio-culturais 

essenciais a socialização e a integração cultural de todos os jovens.” 

No que diz respeito às Atividades de EA, são consideradas 3 áreas da prática docente: 

Planeamento, Desenvolvimento e Avaliação. De seguida, será relatado o trabalho destes 

domínios que foi realizado ao longo do ano letivo. 

1. Planeamento 

Para que um trabalho seja feito com pés, corpo e cabeça, deve ser bem pensado e 

estruturado, pois só assim será possível manter o controlo e ter perceção se o processo 

está a ir ao encontro do perspetivado inicialmente. 

“O planeamento confere uma intenção pedagógica organizada em função dos objetivos 

a atingir e das estratégias a adotar, seja a curto, médio ou longo prazo, evitando que a 

intervenção se torne uma casualidade.” (Andrade, 2020) 

Ao planearmos, estamos a fazer um encadeamento entre a teoria e prática com o objetivo 

de tornar a nossa intervenção pedagógica (IP) mais assertiva e contextualizada. A teoria 

advém de documentos que nos foram dados a conhecer no início do ano e que são 
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essenciais para que o professor de EF consiga realizar o planeamento. Os documentos 

foram o Programa Nacional de Educação Física (PNEF), o Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória, as Aprendizagens Essenciais, o roulement dos espaços 

escolares e, nesta fase de existência da pandemia COVID-19, tivemos também de recorrer 

a diversos documentos sobre as práticas a exercer para manter segurança em aula. 

É normal que no decorrer do ano letivo seja necessário ajustar e tomar decisões de 

mudança para ir ao encontro do pretendido. Contudo, através da elaboração do 

planeamento estas alterações são feitas de forma mais controlada sem que haja um 

pensamento abstrato da realidade. 

O plano é organizado tendo em conta os seguintes níveis de preparação do ensino: 

 Macrocilo – Plano anual onde são distribuídas as aulas em função do calendário 

escolar; 

 Mesociclo – Plano de cada unidade didática (UD) em que são distribuídas um 

conjunto de aulas para cada matéria (modalidade); 

 Microcilo – Plano de aula. 

“Se pretendemos ensinar com eficácia, se queremos formar nos alunos conhecimento e 

capacidades sólidas, aproveitando o escasso tempo disponível, então temos que definir o 

essencial do ensino e concentrar nisso a nossa atividade e a dos alunos.” (Jorge, 2020) 

Cada professor tem as suas perspetivas e formas de ver o ensino, contudo, um dos aspetos 

fulcrais do seu trabalho que é comum a todos os professores de EF é planear todo o 

processo de ensino para atingir um resultado único: educar fisicamente a criança/jovem. 

“Os trabalhos de planeamento do professor de Educação Física relacionam a direção 

essencial das exigências e conteúdos programáticos com a situação pedagógica 

concreta; são expressão da personalidade do professor, do conhecimento e competência 

do seu estilo individual de ensinar.” (Bento, 2003) 

Baseando-nos nas ideias de Viciana, J. & Mayorga-Vega, D. (2016), optámos por 

organizar as UD de forma alternada. Os autores apontam para algumas vantagens deste 

planeamento por Unidades de Ensino (UE), tais como: a quantidade de tempo de trabalho 

é maior e há mais possibilidades para atingir os objetivos; os alunos alcançam várias 

aprendizagens como se fosse apenas uma (e.g., fundamentos e princípios dos jogos 

coletivos); os professores podem relacionar várias aprendizagens devido à organização 
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das aulas, etc. Desta forma, o facto de ter sido escolhida esta organização das aulas e UD 

teve como principais objetivos proporcionar aprendizagens significativas tanto para os 

alunos, como para nós, professores estagiários. 

“O ensino de aulas alternadas (…) permite aos professores relacionar a aprendizagem, 

torná-los conscientes dessas relações entre conteúdos e métodos em EF, e ajudá-los a 

alcançar resultados autênticos e significativos” (Viciana & Mayorga-Vega, 2016) 

1.1   Plano Anual 

O plano anual (Anexo II), tal como referido anteriormente, pertence a uma dimensão 

macro (planificação a longo prazo) e diz respeito a toda a distribuição e organização das 

aulas e unidades didáticas no calendário escolar do ano letivo 2020/2021. Neste sentido, 

o plano anual foi produzido tendo em conta a caraterização da turma B do 8º ano da 

EBVB, os espaços físicos da escola, o inventário do material, os programas da disciplina, 

a extensão de conteúdos e de matérias e a calendarização do ano letivo. 

Este documento é um dos primeiros a serem feitos quando o professor entra em atividade 

num ano letivo e, com base no mesmo, resultam os restantes, tais como o planeamento 

por período (Anexo III), a extensão dos conteúdos (Anexo IV), as unidades didáticas e 

posteriormente os planos de aula. 

“A elaboração de um Plano Anual constitui o primeiro passo do planeamento e 

preparação do ensino e traduz, sobretudo, uma compreensão e domínio aprofundado dos 

objetivos e de desenvolvimento da personalidade, bem como reflexões e noções acerca 

da organização correspondente do ensino no decurso de um ano letivo” (Bento, 2003) 

Quadro 1 - Distribuição das matérias 

Distribuição das matérias por períodos e por nº de aulas 

1º Período 
Apresentação (1), Condição Física (4), Badminton (12), 

Orientação (10) e Atletismo Corridas (11) 

2º Período Voleibol (11), Ginástica de Aparelhos (10) e Futebol (12) 

3º Período 
Atletismo Lançamentos e Saltos (13), Basquetebol (13) e 

Condição Física (4) 
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Interpretando o quadro acima apresentado é possível comprovar que para o 1º período foi 

planeado lecionar FITescola®, Badminton, Orientação e Atletismo Corridas, com uma 

primeira aula de apresentação. Para o 2º período, as matérias previstas a lecionar foram 

Voleibol, Ginástica de Aparelhos e Futebol. Por fim, foi planeado lecionar Atletismo 

Lançamentos e Saltos, Basquetebol e FITescola® no terceiro período. 

No que diz respeito à plataforma online FITescola®, a mesma tem como objetivo educar 

e avaliar os jovens para a aptidão física relacionada com a sua saúde. Desta forma, é 

realizado um conjunto de testes físicos relacionados com as três componentes de aptidão 

física consideradas importantes pela sua estreita relação com a saúde em geral e com o 

bom funcionamento do organismo. As três componentes são: a aptidão aeróbia, a 

composição corporal e a aptidão neuromuscular (força muscular, resistência, velocidade, 

agilidade e flexibilidade). 

Nos planeamentos dos diversos níveis de preparação do ensino importa ter sempre 

consciente de que são apenas documentos orientadores da atividade e que podem sofrer 

alterações em prol da melhoria do processo de EA. Como tal, no plano anual, ao escolher 

as 8 modalidades a lecionar e ao distribuir a carga horária por elas, é necessário ter a 

noção de que se for necessário dar mais tempo a umas em detrimento de outras, o 

professor deve fazê-lo.  

1.2   Unidades Didáticas 

As unidades didáticas (UD), pertencentes à dimensão meso (planificação a médio prazo), 

estão relacionadas com as estratégias e modelos de ensino (Anexo V) utilizados para cada 

uma das modalidades a lecionar e com os respetivos conteúdos a abordar em cada uma 

delas. Tal como refere Carmona, A. (2012), as UD “são um instrumento que ajuda a 

organizar as aprendizagens e a articular conhecimentos”.  

Para que o planeamento das UD seja feito de forma mais contextualizado, deve haver um 

conjunto sequencial de tarefas de EA. Neste sentido, o autor supracitado afirma também 

que as UD são compostas por quatro momentos: “o primeiro de abordagem didática, 

seguindo-se a sistematização do conhecimento, a avaliação e a ampliação/reforço.” 

(Carmona, 2012) 

O trabalho realizado pelo professor de EF parte de uma prévia avaliação diagnóstica que 

lhe permite organizar as suas tarefas de EA, podendo responder às principais questões do 
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desenvolvimento curricular sugeridas por Pais, A. (2011) – “o que ensinar (objetivos e 

conteúdos), quando ensinar (sequencia ordenada de atividades e conteúdos), como 

ensinar (tarefas de ensino e aprendizagem, organização do espaço e do tempo, materiais 

e recursos didáticos) e como avaliar (metalinguagem, critérios e instrumentos).” 

As UD têm como principal objetivo ter uma visão global do processo de EA de uma 

determinada matéria e, como tal, para que fosse possível as construir foi necessário 

compreender alguns fatores importantes, tais como: quais as modalidades que deviam ter 

maior carga horária, quais os espaços e materiais disponíveis e quais as condicionantes 

que o atual panorama pandémico provocaria na nossa prática docente. Neste sentido, para 

cada documento produzido são descritas as caraterísticas, a história, as principais regras, 

os níveis de ensino, as habilidades técnico-táticas, as estratégias a usar, os modelos de 

ensino, as capacidades motoras mais solicitadas e desenvolvidas, entre outras. 

“Um planeamento do ensino a longo prazo, centrado na conceção didática da unidade 

temática, cria os melhores pressupostos para a realização do ensino, para a formação 

racional e consciente de conhecimentos e competências fundamentais, para um trabalho 

contínuo e sistemático no processo da educação e para a utilização mais eficaz do tempo 

disponível.” (Bento, 2003) 

Na realização das UD, procurou-se criar documentos que permitissem ter linhas 

orientadoras de todo o processo de EA para, desta forma, facilitar a nossa intervenção 

enquanto docentes. Posto isto, a produção das UD incidiu no desenvolvimento de um 

documento para cada modalidade, tendo nele presente os seus conteúdos, objetivos e 

estratégias didático-pedagógicas ajustadas à turma e a cada individualidade da mesma. 

Foi escolhido este tipo de UD pela especificidade e organização quanto a cada um dos 

conteúdos a lecionar, permitindo ter documentos ajustados à forma como foram 

periodizadas as UE. 

1.3   Planos de Aula 

Os planos de aula (Apêndice I) pertencem à dimensão micro (planificação a curto prazo) 

e são produzidas pelo professor ao longo do ano com muita frequência (i.e., cerca de dois 

planos de aula por semana). Contudo, esta hierarquia apresentada nas três dimensões está 

sempre interligada e para que o plano de aula faça sentido no processo de EA tem de estar 

relacionado e previsto no plano anual e em cada uma das unidades didáticas. 
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Seguindo a mesma lógica, Fachada (2018) refere que “a complexidade do ato de educar 

implica que a construção do plano de aula e a definição das situações de aprendizagem 

tenham de ser coerentes com decisões pré-existentes, por exemplo quanto ao currículo 

dos alunos, ao longo do respetivo ciclo de escolaridade, e quanto à forma de 

operacionalizar os recursos existentes em cada escola (sobretudo o tempo, e sua 

distribuição por número de aulas, e os espaços disponíveis)”. Bento, J (2003) reforça a 

mesma ideia ao referir que “a preparação da aula apoia-se no planeamento a longo 

prazo.” 

O plano de aula acompanha o trabalho do professor de EF em todo o ano letivo, pois é a 

ferramenta que está mais próxima na relação entre o planeado e o realizado. Neste 

documento surge tudo aquilo que foi pensado e descrito na UD e no plano anual, ou seja, 

constam as estratégias, os conteúdos, os objetivos, os modelos de ensino, os níveis de 

ensino, etc. 

“Tendo em atenção a matéria, os pressupostos dos alunos e as condições de ensino, bem 

como os dados fornecidos pela análise das etapas anteriores, na preparação da aula tem 

lugar uma precisão dos seus objetivos (já estabelecidos no plano da unidade); é 

planificado o seu percurso metodológico e temporal.” (Bento, 2003) 

Cada aula deve ser o mais enriquecedora possível para o aluno e, como tal, também o 

planeamento da mesma deve ter rigor em todas as suas componentes. Desta forma, os 

planos de aula foram compostos por: 

 Cabeçalho – onde constam os dados da turma e da aula, a UD, os objetivos de 

aula, a função didática e o material; 

 Justificação do plano de aula – onde são descritas as fases da aula, a razão dos 

exercícios escolhidos, as estratégias a utilizar, etc.; 

 Fase inicial, Fase fundamental e Fase final – onde são descritos os objetivos de 

cada exercício, a tarefa (com esquema representativo), os critérios de êxito e as 

capacidades/habilidades desenvolvidas; 

 Balanço/Relatório do plano de aula – onde constam as decisões de ajustamento 

(caso tenham existido), os objetivos atingidos (ou não), os questionamentos e 

prestações dos alunos e quais as melhorias para as próximas aulas. 

Importa reforçar ainda que, embora o planeado esteja ajustado à realidade da turma, 

podem existir decisões de ajustamento que façam com que o previsto e o realizado não 
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sejam coincidentes. Para registar este tipo de alterações quer de conteúdos, de estrutura, 

de recursos espaciais, materiais, entre outros, o NEVB produziu dois documentos para 

cada período, denominados de Decisões de Ajustamento – Planos de Aula e Decisões de 

Ajustamento – Planeamento, onde foram descritas as decisões de ajustamento efetuadas 

em cada aula, a razão das mesmas e quais as suas consequências.  

1.4   Planeamento do Ensino à Distância 

No dia 22 de janeiro de 2021 as escolas portuguesas viram-se novamente obrigadas a 

fechar devido à epidemia COVID-19. Desta forma, após 15 dias de interrupção letiva, 

passámos a lecionar à distância, recorrendo a plataformas digitais. 

Quando existem constrangimentos às nossas práticas docentes, enquanto profissionais, 

somos obrigados a estar preparados para tomar decisões em prol da continuidade de um 

bom processo de EA, oferecendo aos alunos condições para que estes continuem a 

aprender e desenvolver. 

A partir de um documento síntese de uma webinar que tivemos oportunidade de participar 

no dia 18 de fevereiro de 2021 é possível retirar que “no contexto de E@D podem 

desenvolver-se estratégias que permitam a promoção de aprendizagens ativas, fugindo 

ao tradicional método de exposição/reprodução, e promovendo o envolvimento do aluno 

no seu processo de aprendizagem e desenvolvimento de competências de diferentes níveis 

de complexidade.” (SPEF; CNAPEF, 2021) 

Posto isto, procurámos dar continuidade à generalidade de objetivos do PNEF e das 

Aprendizagens Essenciais tendo iniciativa e vontade de inovar. No que diz respeito às 

nossas práticas durante este período de aulas, optámos por organizar as mesmas com a 

realização de planos de condição física nos blocos de 45 minutos e com apresentações 

teóricas ou questionários através da plataforma Kahoot! sobre modalidades já abordadas 

até ao momento, seguida de planos de condição física nos blocos de 90 minutos. Para 

criar interesse, motivação e despertar a vontade de superação, também realizámos 

desafios relacionados com a condição física para os alunos terem um fator extrínseco de 

motivação para a prática. 

Todas as aulas e tarefas foram realizadas de forma síncrona. Contudo, nos planos de 

condição física, procurámos dar muitos momentos de trabalho autónomo aos alunos, 

sendo que, para as ativações eles tinham a possibilidade de realizar pequenas coreografias 
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de dança ou realizar um dos programas de ativação geral (Apêndice XIII) realizados pelo 

NEVB. Relativamente aos alongamentos finais pertencentes ao retorno à calma, o núcleo 

de estágio também realizou um documento de apoio (Apêndice XIV) no qual os alunos 

podiam se orientar para demonstrarem exercícios à turma, quando solicitados pelo 

professor. 

1.5   Atividade Letiva no 2º Ciclo 

Durante o ano letivo de 2020/2021, no âmbito do EP, tivemos uma tarefa que consistia 

em lecionar no mínimo quatro aulas a uma turma de outro ciclo de ensino e respetivas 

tarefas associadas, tais como: observação prévia, planeamento e relatório reflexivo. Neste 

sentido, foi atribuída a turma do 5ºB durante quatro semanas, a qual era constituída por 

16 alunos, sendo 9 do género masculino e 7 do género feminino. 

Para que fosse possível planear a atividade letiva com uma turma que desconhecíamos, 

foi realizada uma observação prévia e, após um diálogo com o docente da respetiva turma, 

optou-se por lecionar Atletismo e Andebol. 

Sendo que o contacto com a turma foi breve, tornou-se importante ajustar as práticas para 

as necessidades da turma e das crianças pertencentes à mesma. Neste sentido, optou-se 

por realizar exercícios de caráter lúdicos e simplificados, mas ao encontro dos objetivos 

programáticos. Tal como refere Piéron (1992), um dos princípios gerais para a escolha de 

exercícios ajustados ao ano de escolaridade é o princípio da adequação dos níveis de 

complexidade dos exercícios, sobre o qual afirma que “os exercícios, para serem 

fomentadores do desenvolvimento, devem colocar exigências ligeiramente acima das 

possibilidades atuais dos alunos de forma a constituírem desafios realistas à sua 

superação.” 

Um dos aspetos que considerámos mais percetíveis ao realizar esta atividade letiva com 

um ciclo diferente ao que estávamos acostumados, foi o facto de os alunos terem maior 

predisposição para a tarefa e para realizar a aula de EF, o que indica que tenham maior 

motivação intrínseca, comparativamente aos alunos do 3º ciclo. Outro aspeto percetível 

foi também o facto de ser necessário ter mais cuidado com comunicação nos momentos 

instrucionais para exercícios e nos feedbacks durante e após os exercícios, o que se deve 

ao facto dos alunos ainda terem poucas regras e pouco conhecimento sobre as diversas 

modalidades lecionadas. 
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2. Realização 

Neste capítulo será descrito todo o trabalho realizado no que diz respeito à IP e mais 

concretamente às suas quatro dimensões (i.e., Instrução, Gestão, Clima e Disciplina). Para 

que seja possível haver esta prática pedagógica é importante respeitar a etapa de 

planeamento, procurando criar condições propícias a um ensino eficaz. Segundo 

Siedentop (1999), “o docente eficaz é aquele que encontra os meios de manter os seus 

alunos empenhados de maneira apropriada sobre o objetivo, durante uma percentagem 

de tempo elevada, sem ter de recorrer a técnicas ou intervenções coercitivas, negativas 

ou punitivas”.  

Posto isto, as dimensões da IP estão sempre interligadas e um bom domínio das mesmas 

por parte dos professores proporciona uma boa ecologia de aula. “Nestas condições, 

espera-se que eles não só disponham dum repertório de técnicas de ensino, mas também 

de conhecimento dos valores e objetivos educacionais e a competência de discernimento 

sobre quando aplicar ou adaptar estas técnicas” (Shavelson & Stern, 1981) 

2.1   Intervenção Pedagógica 

Num contexto de educação, a intervenção é compreendida como a ação em que o ensino 

e a aprendizagem estão em constante inter-relação. A ação comunicativa por parte do 

professor não deve ser considerada suficiente para que os alunos sejam sujeitos a 

desenvolvimento e obtenção de conhecimento. Desta forma, identificamo-nos com as 

palavras proferidas pelo professor e filósofo Paulo Freire, quando o mesmo entendia que 

o professor deve ensinar, mas que ensinar não é transmitir conhecimento. “Para que o 

ato de ensinar se constitua como tal, é preciso que o ato de aprender seja procedido do, 

ou concomitante ao, ato de apreender o conteúdo ou o objeto cognoscível, com que o 

educando se tonta produtor também do conhecimento que lhe foi ensinado.” (Freire, 

1997) 

Na realização deste EP, procurámos nutrir-nos de rigor e profissionalismo na escolha de 

estratégias, nas funções de professor e no domínio das dimensões da IP para que os alunos 

se desenvolvessem de forma integral nos diversos domínios. 

2.1.1   Instrução 

Indo ao encontro das ideias de Rosado e Mesquita (2009), a relação comunicativa entre o 

emissor (professor) e o recetor (alunos) deve ser o mais eficiente possível para que o 
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processo de EA seja positivo e benéfico para ambos os intervenientes. Os autores referem 

que a “capacidade de comunicar é um dos fatores determinantes da eficácia pedagógica 

no contexto do ensino das atividades físicas e desportivas”. Contudo, o processo 

comunicativo tem diversos fatores que podem interferir na transmissão da mensagem, 

sendo que a individualidade e o facto de cada aluno perceber a mensagem de forma 

personalizada é uma delas. 

Segundo Siedentop (1991), gerir, dirigir/instruir e observar/supervisionar os alunos são 

três grandes funções que fazem parte das práticas dos professores de EF. O mesmo autor 

(1999) refere também que, relativamente à instrução, podem ser consideradas quatro 

formas em que a mesma se expressa: preleção, feedbacks pedagógicos, demonstração e 

questionamentos. 

A experiência faz com que uma pessoa se sinta mais à vontade e confortável a realizar 

uma tarefa e, tal como referido anteriormente, o facto de já termos realizado diversos 

trabalhos na área do treino e do ensino fez com que nos sentíssemos mais capazes nesta 

dimensão pedagógica. O mesmo se sucede na lecionação de matérias que temos maior 

conhecimento, contudo, para ter uma melhor IP em modalidades mais desconhecidas, 

procurámos estudar as mesmas, como foi o caso das disciplinas de Orientação e Dança.  

Fase inicial da aula 

Para realizar a preleção inicial das aulas foi utilizado um quadro branco como meio 

auxiliar. A utilização desta estratégia vai ao encontro da teoria criada por Ricard E. Mayer 

(2001), que tem como base a hipótese de que as pessoas aprendem melhor com a 

utilização de palavras e imagens do que somente com palavras. Desta forma, eram 

apresentados os conteúdos da aula fazendo uma relação com as aulas anteriores e a 

organização da aula. Outro aspeto que considerávamos importante era o facto de realizar 

o questionamento neste momento da aula invés de o fazer somente no final, sendo que, 

para ter uma melhor perceção daquilo que os alunos sabem torna-se importante que eles 

demonstrem o seu conhecimento nesta fase inicial da aula. 

Em contexto de aula de EF é importante criar rotinas e regras, não somente para prever 

momentos de indisciplina, mas também para facilitar o trabalho do professor e para 

aproveitar todo o tempo útil de aula. Com isto, no começo do ano letivo, os alunos foram 

habituados a iniciar a aula sempre no mesmo local e, desta forma, em diversas vezes, a 
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maioria dos alunos já se encontravam no respetivo local pouco tempo depois da hora de 

início da aula. 

No início do EP, algo que nos preocupava era o facto de cumprir ao rigor com o tempo 

de aula, respeitando todos os minutos e segundos das fases de aula. Contudo, com o apoio 

do nosso professor orientador de estágio, começámos a perceber que existem momentos 

em que devemos dar mais importância, mesmo que seja necessário perder tempo em 

algum momento da aula. Neste sentido, com o decorrer do ano letivo, procurámos dar um 

pouco mais de tempo na fase inicial da aula para respeitar objetivos de domínio cognitivo 

que são tão importantes como os restantes objetivos da aula. 

Um aspeto também importante na aula de EF é a motivação e predisposição que os alunos 

têm para a realização da mesma. Loureiro et al (2017) referem que “geralmente, o 

interesse ou mesmo a curiosidade pelas Atividades Físicas (e da Educação Física) está 

relacionado com a ocupação dos tempos livres ou à saúde e bem-estar físico, psíquico e 

social, vindo assim ao encontro das necessidades individuais e sociais dos indivíduos.” 

Neste sentido, uma das preocupações para o EP foi de ter uma boa relação com os alunos, 

proporcionando ambientes agradáveis de aula e consequentemente alterar positivamente 

o domínio comportamental de cada individuo. 

Bento, J. (2003) refere ainda que “não basta despertar o interesse dos alunos apenas no 

início da aula. Pobreza de conteúdo, super ou subexigências, má organização do 

trabalho do professor e dos alunos, deficiente atitude de comportamento e de 

relacionamento do professor – tudo isto deixa enfraquecer muito rapidamente o interesse 

dos alunos.” 

 Fase fundamental da aula 

Para que os alunos estejam contextualizados com os conteúdos e objetivos é importante 

que toda a aula tenha coerência e que faça sentido para a turma. Com o objetivo de que a 

mensagem sobre a tarefa fosse entendida corretamente por todos, recorremos a 

estratégias, tais como: apresentação de esquemas no quadro branco, demonstração da 

tarefa pelo professor ou por um aluno como agente de ensino e entrega de documentos de 

apoio. 

Para a realização de cada atividade proposta para a aula existem momentos de instrução 

antes de cada tarefa e momentos de feedback durante e após a mesma. A utilização por 

parte do professor de cada uma destas ferramentas da IP é importante para que os alunos 
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sintam que não estão sozinhos na aula e que existe um professor com atenção à prática de 

cada um. 

De acordo com Quina, J. (2009), “a instrução é um comportamento de ensino através do 

qual o professor motiva e transmite ao aluno informações sobre as actividades objeto de 

aprendizagem, nomeadamente sobre “o quê, o como e o porquê fazer”. 

Atualmente existem várias modelos de instrução que podem ser usados para ir ao encontro 

de diversos objetivos no processo de EA. Metzler (2011) identifica vários modelos de 

instrução: Instrução Direta; Instrução Personalizada; Aprendizagem Cooperativa; Ensino 

a Pares; Questionamento; Jogos Táticos para Compreensão; Educação Desportiva; 

Ensino para a Responsabilidade Pessoal e Social. 

Durante o ano letivo 2020/2021, de forma a ter um trabalho sistematizado, fizemos um 

quadro de estratégias e modelos de ensino que contem informações relevantes para as 

nossas práticas nas diversas UD. Este documento permitiu-nos planear as UD, 

considerando quais as melhores formas para lecionar as mesmas. Neste sentido, 

utilizámos os modelos de Instrução Direta, Aprendizagem Cooperativa, Ensino a Pares, 

Questionamento e Jogos Táticos para Compreensão. 

Considerando que todas as dimensões pedagógicas estão interligadas, nos momentos de 

instrução para as tarefas de aula tivemos sempre a preocupação de transmitir o importante 

de forma concisa, clara, objetiva e pertinente.  

Tendo em conta que, geralmente, o tempo útil de aula é limitado, a instrução deve ser o 

mais assertiva possível para que todos os alunos obtenham as informações mais 

importantes para a realização das diversas tarefas. Neste sentido, o professor deve usar 

uma comunicação clara e concisa, referindo aspetos como qual o objetivo do exercício, 

quais os caminhos para o atingir, quais os critérios de êxito, quais as regras de segurança 

a cumprir e qual a organização dos alunos no exercício. No caso de o professor 

compreender que deva fazer grupos de nível, deve existir uma instrução diferenciada. 

O professor de EF deve ter a capacidade de realizar uma instrução diferenciada, sempre 

que necessário. Segundo Colquitt, G. et al. (2017), existem vários fatores preponderantes 

para a existência de uma instrução diferenciada, entre os quais, os alunos possuírem 

inúmeras diferenças individuais, tornando cada aluno único, e os alunos aprenderem 

todos de forma diferente. 
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Um dos objetivos de desenvolvimento no EP, foi o de ampliar a capacidade de transmitir 

feedback nos seus diversos tipos e nas várias direções, sempre que necessário. 

Relativamente aos tipos de feedback, Shmidt (1993) e Franco (2002) indicam que pode 

haver uma divisão entre o intrínseco e o extrínseco, sendo que este último é referente à 

informação proveniente do resultado obtido no anterior e pode ser dado ao aluno por 

algum meio artificial, seja verbal, visual ou sonoro. 

Segundo Shmidt & Wrisberg (2008), dentro do feedback extrínseco existem quatro 

funções que influenciam o desempenho do aluno: a motivação, relacionada com o 

incentivo para que o aluno possa ter uma maior predisposição para o desempenho e 

aprendizagem; o reforço, que quando positivo, pode incentivar o aluno à repetição de 

determinadas ações ou tarefas; a informação, que serve para indicar o que está correto ou 

errado, tal como, corrigir os erros; e a dependência de feedback, que diz respeito ao 

excessivo fornecimento de feedback para um aluno, podendo interferir na autonomia do 

mesmo. 

Para cada aula, sendo que a modalidade, os objetivos, os conteúdos, as tarefas e a 

predisposição dos alunos para a prática podiam ser diferentes, procurou-se sempre ajustar 

e diferenciar a IP para conseguir obter o melhor de cada aluno e para que cada tarefa fosse 

um bom momento de aprendizagem. 

 Fase final da aula 

Importa ter consciente que as tarefas reservadas para os últimos momentos de aula têm 

tanta relevância como as que são realizadas no decorrer da mesma. Para a fase final das 

aulas, foi considerado importante realizar um retorno à calma e um balanço final. 

Relativamente ao retorno à calma, foi construído um documento de apoio para a 

realização de exercícios que tinham como principal objetivo o “retorno do organismo à 

proximidade dos valores iniciais de carga” (Bento, 2003) e no que diz respeito ao balanço 

final de aula, foi considerado o ponto de situação quanto à sequência e extensão de 

conteúdos, relacionando a respetiva aula com a seguinte, a prestação e desempenho dos 

alunos e a ecologia de aula, apontando para alguns momentos de indisciplina, caso 

existissem. 

Tal como referido anteriormente, uma das nossas preocupações foi a de manter a turma 

sempre motivada para a aula de EF, mesmo quando eram lecionadas matérias de menor 

agrado por parte de alguns alunos. Daí, a afetividade teve um papel importante para 
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transmitir aos alunos que mesmo as matérias que eles consideravam ser menos aliciantes, 

poderiam ser dinâmicas, divertidas e proveitosas. 

2.1.2   Gestão e Organização 

No que se refere à dimensão de gestão, a mesma está relacionada com a promoção de 

estruturas de organização. Os comportamentos do professor devem incidir num maior 

aproveitamento do tempo para que os alunos tenham grandes períodos de empenhamento 

motor, sendo que o mesmo tem como uma das suas funções, implementar “medidas que 

visam melhorar a qualidade de gestão do tempo, dos espaços, dos materiais e da 

formação e movimentação dos grupos de trabalho durante as aulas.” (Quina, 2009) 

O estabelecimento de rotinas relativamente a exercícios de ativação geral, recolha e 

arrumação de material, entre outras, permitem que o professor ganhe tempo para 

determinadas tarefas de organização e gestão.  

Considerando que apenas tínhamos um bloco de 90 minutos e um de 45 minutos por 

semana, foi importante ter rotinas que reduzissem a probabilidade de existirem 

constrangimentos e consequentes perdas de tempo de aula. Neste sentido, criámos hábitos 

para o local do início da aula, para as ativações gerais, para os finais de aula e para a 

recolha de material. Tendo em conta da situação pandémica existente, estas rotinas não 

somente permitiram ganhar tempo de aula prática, mas também, manter uma constante 

segurança, no que se concerne aos distanciamentos sociais. 

A existência de uma boa gestão em contexto de aula de EF parte do princípio que exista 

um bom planeamento. Na realização dos planos de aula, considerando todos os fatores 

inerentes à possibilidade de se realizar uma aula prática de EF (i.e., espaços, material e 

tempo disponíveis), procurámos sempre tornar as aulas simples no sentido 

organizacional, mas ajustada quanto à tarefa e ao nível dos alunos. Ou seja, sempre que 

possível, as aulas foram planeadas para que não existissem perdas de tempo nas transições 

de exercícios e para que, dentro dos mesmos, não existissem períodos excessivos de 

inatividade física por parte de alguns alunos. 

Em relação aos recursos humanos (i.e., alunos/turma), optámos por usar a estratégia de 

criar grupos de nível nas modalidades que compreendemos existir um desfasamento 

significativo entre os níveis dos alunos. A criação de grupos, permitiu ter toda a turma 



 

30 
 

em atividade, motivada e, quando existiam tarefas diferenciadas, os alunos desenvolviam, 

independentemente do nível em que se encontravam. 

Para as diversas modalidades lecionadas ao longo do ano letivo foi sugerido por parte do 

professor orientador criar-se uma base de dados com um número consideravelmente 

razoável de exercícios para cada modalidade. Esta organização, permitiu ter somente os 

exercícios que considerávamos serem os essenciais para o desenvolvimento dos alunos. 

Quando necessário, para atingir os objetivos do nível de desempenho de cada aluno, eram 

colocadas variantes dentro do próprio exercício (e.g., num exercício de 1+1 da 

modalidade de Voleibol, poderiam ser colocados níveis diferenciados, tais como: 1+1 a 

poder agarrar a bola, 1+1 com objetivos de pontos, 2x2, etc.). 

Outro aspeto importante inerente ao facto de se ter pensado previamente na organização 

dos materiais necessários para os exercícios foi a eficiência existente nos momentos de 

transição entre exercícios, essencialmente nas aulas pertencentes ao grupo de atividades 

físicas desportivas, que requeriam mais material desportivo. 

O plano de aula consiste na elaboração de um documento orientador para a prática 

docente em contexto de aula. Contudo, podem surgir imprevistos e as propostas de tarefas 

podem necessitar de ajustes. Neste sentido, a produção das bases de dados de exercícios 

e consequente aumento do conhecimento das diversas modalidades permitiram-nos ter 

uma maior capacidade nas decisões de ajustamento e respetivo controlo na aula. 

2.1.3   Clima e Disciplina 

A dimensão de clima e disciplina prende-se à promoção de comportamentos apropriados, 

em que o professor deve procurar orientar a atividade no sentido de obter elevados índices 

de envolvimento por parte dos alunos nas diversas situações de ensino, proporcionando 

um clima relacional positivo e garantindo as condições favoráveis de aprendizagem. 

Indo ao encontro das ideias de Ishee (2004), o rendimento escolar está inteiramente ligado 

a atitudes disciplinares em ambiente educativo e respetiva perceção dos professores e 

alunos, o que proporciona um bom clima de aula. 

No início do ano letivo, tendo a consciência de que seria importante definir regras, rotinas 

e hábitos de bom comportamento e disciplina, foi apresentado à turma as linhas 

orientadoras para as práticas em aula. Desta forma, para além de os alunos tomarem 
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conhecimento sobre como iriam ser as aulas, também procurámos transmitir a mensagem 

de quem seria o professor deles e que o respeito deveria ser recíproco. 

 Numa perspetiva geral, a turma que acompanhámos ao longo do ano letivo apresentou 

sempre um bom comportamento desde o começo. Contudo, este clima positivo de aula 

deve-se sempre à relação entre o professor, alunos e tarefa.  

Antes de mais, tal como referido anteriormente, nas modalidades que tínhamos menor 

conhecimento, procurámos preparar-nos da melhor forma para apresentar um pleno 

domínio dos respetivos conteúdos a lecionar com o objetivo de intervir, sempre que 

necessário, de forma correta, induzindo à superação por parte de todos os alunos. Outro 

aspeto importante para a existência de um clima motivacional foi o reforço e saudação 

aos alunos sempre que demonstravam empenho e participação na tarefa, sendo que, em 

contrapartida, quando os mesmos se comportavam de forma incorreta, procurámos 

ignorar quando possível, chamar à atenção quando havia perturbação para a turma e 

mudar o aluno de local quando existia continuidade nos comportamentos de indisciplina. 

Os autores Durão, L. et al. (2010) apoiando-se nas ideias de Nicholls (1989), referem que 

caso uma pessoa esteja motivada para a tarefa ao invés de estar motivada para o 

desempenho, procura demonstrar e desenvolver o domínio da mesma. Os mesmos 

autores, partilham da ideia de Elliott & Dweck (1988), para reforçar que os indivíduos 

nestas condições, preocupam-se mais com o domínio da tarefa, interpretando a 

competência baseada nos critérios relacionados com a sua melhoria e esforço pessoal e, 

existe uma grande probabilidade para que sejam mais esforçados, persistentes, 

desafiadores e interessados pela tarefa, quando se deparam com o fracasso. Ou seja, o 

fracasso é interpretado como uma oportunidade de melhoria. 

Indo ao encontro das palavras referidas pelos autores supracitados, um dos cuidados 

sempre existentes foi o de incluir todos os alunos na tarefa, independentemente dos seus 

níveis de desempenho. Algo que se referiu ao longo das aulas foi que o mais relevante e 

condicionante na avaliação dos alunos seria o processo e não o resultado, sendo que todos 

teriam a possibilidade de alcançar bons níveis. Inclusive, uma das modalidades que foi 

lecionada no primeiro período do ano letivo foi a Orientação, a qual tem a caraterística 

de ser uma modalidade que permite que todos tenham sucesso, independentemente do seu 

nível físico, técnico ou tático. 
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Os mesmos autores Durão, L. et al. (2010) apontam para um estudo realizado por 

Papaipannou (1998) que, com uma amostra de 674 estudantes gregos de EF, com idades 

compreendidas entre os 10 e os 15 anos, realizou um estudo de investigação onde obteve 

resultados que comprovaram a associação positiva entre o estado motivacional para a 

tarefa e razões intrínsecas (e.g., responsabilidade) para ser disciplinado. Em 

contrapartida, não foi possível verificar resultados significantes na associação entre a 

motivação para o rendimento e as atitudes disciplinares, sendo que, “um clima percebido 

para o rendimento se associou de forma positiva às estratégias do docente, que 

promovem um foco de causalidade externo na sala de aula e, por consequência, maiores 

atitudes indisciplinares.” (Durão, Calvo, Fonseca, Gimeno, & Rubio, 2010) 

Existem vários fatores que podem despertar momentos de mau comportamento e 

resultante indisciplina, tais como: fraco planeamento da aula; grandes períodos de 

transição entre exercícios; propostas de tarefas desajustadas; criação de grupos com 

alunos de maior amizade; grandes períodos de espera em filas; etc. Neste sentido, o 

planeamento tem como um dos seus objetivos prever o maior número de 

constrangimentos que possam surgir ao longo da aula. O domínio deste momento aliado 

a uma boa capacidade de tomada de decisão e de ajustamento em aula, permitiram 

controlar a maior parte das aulas. 

O autor Piéron (1992) indica que existem duas categorias de comportamentos dos alunos 

em aula. Os comportamentos apropriados são os que vão ao encontro das tarefas e 

objetivos propostos pelo professor, enquanto os comportamentos inapropriados são os 

que estão relacionados com o incumprimento das condutas e regras da aula.  

Nesta última categoria de comportamentos, existem dois tipos: os comportamentos “fora 

da tarefa” e os comportamentos de “desvio”. Os primeiros dizem respeito à tarefa (i.e., 

desinteresse e falta de participação nas atividades da aula) e os segundos estão 

relacionados com atitudes negativas a nível ético e social e que origina situações de 

indisciplina e consequente clima negativo de aula.                                                                                               

2.2   IP no Ensino à Distância 

A existência de uma pandemia provocou diversos constrangimentos e consequentes 

ajustas à prática docente, mais concretamente, devido à constante preocupação para a 

existência de segurança relacionada com a prevenção de contágio do COVID-19. O 
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Ensino à Distância retirou algumas destas preocupações, contudo, a IP foi completamente 

modificada para que o processo de EA fosse o mais eficiente possível. 

Desde que se deu início ao Ensino à Distância, deparamo-nos com as diferentes 

preocupações a ter neste contexto. A dimensão da gestão e organização deixou de ter uma 

grande relevância comparativamente ao ensino presencial, mas, em contrapartida, as 

dimensões da instrução e do clima e disciplina solicitaram maiores preocupações nesta 

fase. 

O grande desafio para o Ensino à Distância foi o de manter os alunos “dentro” da tarefa, 

motivados e predispostos para o desenvolvimento das diversas capacidades físicas e do 

conhecimento das diversas áreas da EF. Para que isto fosse possível, foi necessário 

encontrar estratégias inovadoras para que os alunos compreendessem a importância de se 

manterem ativos e com comportamentos saudáveis. 

2.3   Decisões de ajustamento, estratégias e opções 

No decorrer do ano letivo foram surgindo diversas situações que solicitaram, da nossa 

parte, decisões de ajustamento para que nunca estivesse em causa, a ineficiência do 

processo de EA. É normal que surgem imprevistos e que tenhamos de estar preparados 

para os contornar. Posto isto, durante o EP, foram tomadas decisões de ajustamento 

referentes a várias áreas do processo de EA (e.g., planeamento, IP, avaliação, etc.). 

Para além de planear e executar, o professor deve ser capaz de observar e considerar 

alterações no seu processo, sempre que necessário. “O simples ato de observar deve ser 

uma decisão constante do planeamento (e.g., seleção de conteúdos, estabelecimento e 

possível classificação de critérios) que precede a fase de avaliação e, em consequência 

acompanha a análise e possível reajustamento da planificação.” (Mendes, Clemente, 

Rocha, & Damásio, 2012) 

Relativamente ao planeamento, para cada uma das suas dimensões (i.e., macro, meso e 

micro) foram realizados documentos de previsão e de realização, ou seja, para os planos 

anual e mensais tivemos um documento principal orientador que nos permitiu delinear 

quando, como, e o quê que pretendíamos fazer na nossa prática docente ao longo do ano 

letivo e um documento final com o que realmente fizemos. Para os planos de aula, sendo 

que é algo feito com menor tempo de antecedência, as decisões de ajustamento tomadas, 

foram sempre registas em documentos próprios para as mesmas. 



 

34 
 

Os planos de aula, tal como referido anteriormente, são documentos que têm como 

objetivo orientar a nossa prática num contexto real de aula. Contudo, em muitos 

momentos, foi necessário ajustar a nossa IP, dadas as situações que foram surgindo nas 

aulas. As alterações realizadas foram de várias naturezas: gestão estrutural (i.e., 

modificação na disposição dos exercícios); gestão de conteúdos (i.e., adição ou redução 

de conteúdos das diversas matérias); gestão dos recursos espaciais (i.e., alteração do 

espaço de aula); gestão de recursos materiais (i.e., utilização de diferentes materiais); 

gestão de recursos humanos (i.e., alteração nos grupos de nível). 

À semelhança das decisões de ajustamento dos planos de aula, todas as alterações que 

foram realizadas nos momentos de avaliação tiveram um documento próprio para registar 

as mesmas e, no que diz respeito à sua natureza, foram semelhantes às dos planos de aula. 

Para compreender com melhor clareza as decisões de ajustamento tomadas ao longo do 

ano letivo, serão expostas algumas situações que solicitaram alterações durante o EP para 

cada uma das áreas do processo de EA: 

 No planeamento, ao longo do ano letivo, foi necessário alterar conteúdos e aulas. 

Devido à situação pandémica do COVID-19, no primeiro período de aulas 

surgiram duas pontes que não estavam previstas no início do ano e, posto isto, 

fomos obrigados a organizar as aulas, os conteúdos e os momentos de avaliação. 

No segundo período, numa fase em que os contágios e mortes atingiram números 

elevados, fomos forçados a alterar o nosso método de ensino, passando a realizar 

as aulas em formato remoto, o que provocou um novo reajustamento no 

planeamento anual e mensal, nos conteúdos, nas estratégias e modelos de ensino, 

etc.; 

 Outro aspeto relacionado com o planeamento anual diz respeito às estratégias e 

modelos de ensino adotados para as diversas modalidades a lecionar ao longo do 

ano letivo. Esta informação estava registada no quadro de conteúdos, estratégias 

e modelos de ensino que foi realizada no início do ano letivo. Neste sentido, tendo 

em conta que no segundo período já estaríamos mais familiarizados com as nossas 

funções docentes, havia sido previsto utilizar o Modelo de Ensino Desportivo na 

modalidade de Voleibol. Contudo, tendo em consideração todas precauções de 

tivemos de ter relativamente aos distanciamentos sociais, partilhas de material, 
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entre outras questões de prevenção de contágio, optámos por não utilizar esse 

modelo de ensino; 

 Relativamente à gestão de conteúdos, após observar e compreender que os alunos 

não conseguiam ter sucesso em determinadas tarefas, foi necessário realizar 

ajustes. Por exemplo, no início de novembro, aquando lecionávamos Badminton, 

optámos por não dar tanta enfase ao conteúdo de “Serviço”, sendo que este 

conteúdo se tornava uma barreira para o desenvolvimento dos alunos na respetiva 

modalidade. Desta forma, considerámos mais importante os alunos sentirem-se 

mais confortáveis com os batimentos e deslocamentos, independentemente da 

forma como iniciavam os mesmos, para depois começar a exercitar o serviço curto 

ou longo; 

 Em diversas situações, as decisões de ajustamento têm mais do que uma natureza, 

e as mesmas estão relacionadas e interligadas. Dando o exemplo da aula de 

Atletismo realizada no dia 25 de novembro de 2020, estava previsto ser lecionada 

no campo exterior, mas por questões climatéricas, realizámos no Telheiro, o que 

suscitou algumas mudanças na gestão dos recursos que tiveram consequências em 

exercícios como a ativação geral, a avaliação da corrida de velocidade e o 

exercício das fases da corrida de barreiras. Posto isto, tivemos de gerir os recursos 

espaciais, materiais e humanos para que, por consequência, houvesse maior 

segurança nos exercícios, maior tempo de empenhamento motor e contacto com 

os conteúdos e mais tempo para a avaliação sumativa; 

 Para momentos de indisciplina e para a manutenção de um clima de aula positivo, 

em algumas aulas, tivemos de realizar alterações nos elementos dos grupos de 

nível, tendo como objetivo prevenir situações que pudessem interferir com o bom 

funcionamento da aula. 

3. Avaliação 

A avaliação enquadra-se como um dos domínios da área das aprendizagens e tem tanta 

ou mais importância, comparativamente aos restantes. De acordo com Saunders (2010), 

através da avaliação, o professor tem a possibilidade de refletir sobre as suas práticas, 

estratégias e adequação das mesmas aos alunos e auxiliar os mesmos na aprendizagem, 

acompanhando todo o seu envolvimento nas diversas tarefas. 
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Nobre, P. (2009) define a avaliação como “um processo sistemático de recolha de 

informação respeitando determinadas exigências, que envolve a formulação de juízos de 

valor com base num referencial, de modo a facilitar a tomada de decisões”. 

O mesmo autor (2015) refere que “a avaliação é uma ação que não tem paralelo em 

termos de processos mentais, por envolver um juízo que é, na sua produção, de uma 

complexidade única. A avaliação é penosa, pesada, porque exige uma projeção muito 

evidente de quem ajuíza, qual processo ético de interpretação da realidade, publicamente 

assumido e consequentemente individual.” 

Neste sentido, para a realização desta função da prática docente, desempenhando um 

papel de professor estagiário e com pouca experiência na respetiva profissão, o auxílio 

por parte do professor orientador aliado ao conhecimento que fomos adquirindo ao longo 

dos 5 anos de formação académica, foram determinantes para desenvolver a capacidade 

de avaliar. 

“Por um lado, é necessário avaliar para apoiar e para melhorar as aprendizagens dos 

alunos e, por outro lado, também é necessário avaliar para que se possa fazer uma 

súmula, um balanço ou um ponto de situação relativamente à qualidade das 

aprendizagens realizadas pelos alunos num dado momento ou após um dado período de 

tempo.” (Fernandes D. , Para um Enquadramento Teórico da Avaliação Formativa e da 

Avaliação Sumativa das Aprendizagens Escolares, 2019) 

Ao longo do processo de EA, foi possível compreender que a avaliação é para o professor 

e para o aluno, no sentido em que “os processos e os resultados da avaliação devem 

contribuir para o aperfeiçoamento do processo de ensino-aprendizagem e, também, para 

apoiar o aluno na procura e alcance do sucesso em EF.” (Programa Nacional de 

Educação Física, 2001) 

3.1   Avaliação Formativa Inicial 

Segundo o autor Nobre, P. (2015), “a avaliação inicial aplica-se no início de um processo 

avaliador, servindo para detectar a situação de partida (do aluno, do programa)”. 

Seguindo a mesma lógica, faz sentido que este momento de avaliação seja feito numa fase 

prematura de abordagem a uma respetiva matéria, para que seja possível compreender 

quais as estratégias a usar para que todos os alunos tirem o maior proveito das aulas. 
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A avaliação formativa inicial tem uma grande importância no processo de ensino--

aprendizagem do aluno, considerando que, através desta ação é possível definir quais os 

objetivos para o seu nível de ensino no que diz respeito aos conhecimentos e aptidões. 

Sendo que no início do ano letivo não tínhamos conhecimento sobre os alunos da turma 

que iríamos encontrar pela frente, os primeiros contactos com os mesmos não serviram 

somente para compreender quais os níveis de desempenho, mas também para identificar 

diversas caraterísticas intra e interpessoais. 

Ferreira, D. (2005) aponta para várias ações que podem resultar de uma avaliação inicial: 

“a) proceder, antes do início de uma unidade, a acções de recuperação ou remediação 

do que não foi aprendido anteriormente e é agora condição necessária; b) agrupar os 

alunos, de acordo com a proficiência que demonstraram nos resultados de provas 

diagnósticas, no sentido de responder a necessidades específicas de cada grupo; c) 

identificar, durante o decorrer de uma unidade, causas do insucesso de alguns alunos.” 

Para que fosse possível realizar estes momentos de avaliação, foi solicitado, por parte do 

professor orientador, a elaboração de protocolos de avaliação formativa inicial, onde 

foram escolhidas tarefas que permitissem compreender quais os níveis dos alunos nos 

diversos conteúdos a abordar em cada uma das modalidades. Desta forma, foram 

produzidos documentos para avaliar os alunos nos Jogos Desportivos Coletivos (Futebol, 

Voleibol e Basquetebol), no Atletismo (Corridas, Saltos e Lançamentos), na Dança e na 

Orientação. 

A primeira aula de cada UD teve sempre como objetivo, avaliar o nível dos alunos para 

que, a partir desse momento, tivéssemos mais informação para ir ao encontro das 

necessidades e capacidades dos mesmos. Para realizar esta avaliação, também foram 

produzidas grelhas de observação (Anexo VI) nas quais era feito o registo da nossa 

observação direta sobre os conteúdos que, numa fase inicial do planeamento, 

considerávamos ser os mais ajustados ao nível de desempenho da turma. 

Mendes, R. et al. (2012) referem que o processo de observação é influenciado pela 

individualidade do professor que observa e, nesse sentido, é normal que não exista “um 

afinamento totalmente homogéneo intra e interobservadores”. Os mesmos autores 

afirmam também que “as funções essenciais da observação estão associadas à 

identificação de prestações/rendimentos menos eficazes permitindo ao professor 

fornecer informação de retorno sobre a performance ou sobre o resultado ao aluno, i.e., 
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o feedback pedagógico o que contribui para o aperfeiçoamento da sua prestação e, como 

tal, produz efeitos benéficos no processo de aprendizagem.” (Mendes, Clemente, Rocha, 

& Damásio, 2012) 

Indo ao encontro do PNEF (2001), sendo que o início de um ano letivo surge após o um 

grande período de férias, é importante ter sempre em consideração a importância da 

melhoria e manutenção de uma boa condição física. Nesta lógica, foi utilizada a 

plataforma FITescola® com o objetivo de avaliar a condição física dos alunos numa fase 

inicial do ano letivo, realizando os testes do Vai-Vém, da Milha, dos Abdominais, das 

Flexões de Braços, do Senta e Alcança, da Flexibilidade dos Ombros, da Agilidade, da 

Velocidade, da Impulsão Vertical e Horizontal e da Composição Corporal. 

3.2   Avaliação Formativa 

Segundo Fernandes, D. (2019), a avaliação formativa pode ser conceitualizada como 

Avaliação para as Aprendizagens (ApA), visto que a mesma está inteiramente relacionada 

com o processo de EA. O mesmo autor cita o Assessment Reform Group para apresentar 

a proposta de uma simples definição da ApA: “A Avaliação para as Aprendizagens é um 

processo de recolha e interpretação de evidências que professores e alunos utilizam para 

determinar em que situação se encontram os alunos, onde se pretende que eles cheguem 

e qual a melhor forma de lá chegarem”. (ARG, 2002, cit. por Fernandes, D. 2019) 

Segundo Aranha (2004), através da avaliação formativa, o professor perceciona o estado 

do processo de EA, compreendendo quais as aprendizagens que estão a ser bem-sucedidas 

e as que estão a suscitar mais dificuldades para os alunos, permitindo assim, ajustar o 

processo para o tornar melhor. “Desta forma, o objetivo não é atribuir uma nota ou um 

certificado ao aluno, é ajudar tanto o aluno como o professor a deterem-se na 

aprendizagem específica necessária ao domínio da matéria”. (Weston, 2004 cit. por 

Gonçalves, F. 2018) 

No que diz respeito à avaliação formativa, esta foi dividida nas três áreas pertencentes 

aos critérios de avaliação definidos pelo concelho disciplinar do AEA (Área das 

Atividades Físicas, Aptidão Física e Área dos Conhecimentos e Área dos Conhecimentos 

e Atitudes). 

Para realizar a avaliação formativa das Atividades Físicas e da Aptidão Física ao longo 

das aulas de cada UD, foram produzidas grelhas para registo de observação direta (Anexo 
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VII), sendo que, em cada aula eram registados indicadores de desempenho de 

determinados alunos da turma. Relativamente aos Conhecimentos, eram colocadas 

questões para toda a turma ou para determinados alunos e, de acordo com a capacidade 

de resposta, o seu nível de conhecimento era registado numa grelha. Por fim, 

relativamente às Atitudes, de forma a ter estes descritores de desempenho sempre 

controlados, foram registados, em cada aula, as faltas de material e a assiduidade. 

Esta informação recolhida ao longo do período e ano letivo permitiram compreender o 

nível em que os alunos se encontravam e qual tinha sido a sua evolução ao longo do 

processo de EA e, sempre que necessário, foram tomadas decisões de ajustamento no 

processo para que os alunos continuassem a ter bons indicadores de desempenho. 

É importante que a avaliação seja feita de forma contínua ao invés de se considerar 

somente os resultados de todo o processo obtidos numa das últimas aulas da UD. Algo 

que fomos referindo várias vezes aos alunos foi que todos tinham a possibilidade de 

atingir níveis de excelência, sendo que, para tal, seria necessário muito esforço e 

compromisso por cada tarefa proposta em aula.  

Neste sentido, o facto de a avaliação ser feita em todas as aulas torna-se benéfico para os 

alunos por diversos fatores, tais como: - embora os alunos tivessem a consciência de que 

eram avaliados em todas as aulas, o facto de não o saberem de forma direta tirava-lhes a 

pressão de estarem a ser avaliados e a prestação deles nas aulas era natural; - em 

contrapartida, o facto de poderem ser avaliados em qualquer uma das aulas, também fazia 

com que os alunos procurassem realizar as tarefas sempre de forma correta; - sendo uma 

avaliação contínua, os momentos em que os alunos poderiam demonstrar capacidade e 

evolução no desempenho das tarefas era maior. 

O processo de EA deve ser sujeito a ajustes, sempre que necessário e para que o professor 

compreenda qual o timing ideal para realizar essas alterações, o mesmo deve estar 

constantemente a avaliar tanto o seu desempenho como o dos alunos. O autor Bento, J. 

(2003) aborda um conceito denominado de análise/avaliação do processo em que tanto 

pode ser efetuada a partir da variável “professor” e da variável “alunos” e que se completa 

com a análise do produto. Para cada uma das variáveis o autor apresenta alguns exemplos 

de perguntas que se podem realizar para fazer a respetiva análise/avaliação ao processo. 

Para a variável de professor: “- A apresentação do tema esteve ajustada ao nível dos 

alunos? Contemplou e desenvolveu os seus interesses?; «- Os arranjos didácticos 
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garantiram aos alunos oportunidades de aprendizagem pretendidas?»; - Forneci 

instruções suficientes? Foram realmente as mais correctas?”. 

Para a variável de aluno: “- Os alunos integraram-se nas propostas de trabalho?; - Houve 

alunos fora do contexto?; - O nível desejado de actividade foi alcançado tanto pelos 

«bons» como pelos «maus»?”. (Bento, 2003) 

Para que a avaliação seja o mais justa para todos os alunos, é importante que a tarefa 

esteja ajustada para todos. Neste sentido, ao planear as aulas e as respetivas tarefas, os 

alunos foram organizados em grupos de nível para que todos tivessem mais probabilidade 

de evoluir e de apresentar melhores indicadores de desempenho. 

3.3   Avaliação Sumativa 

No que concerne ao momento em que se realiza a avaliação sumativa, o autor Nobre, P. 

(2015) refere que “a avaliação final realiza-se ao terminar um processo de ensino e 

aprendizagem, mesmo que parcial.” Indo ao encontro das ideias proferidas pelo mesmo 

autor é possível concluir que este momento serve para entender se os objetivos e metas 

de aprendizagens foram atingidas num determinado período, sendo que não é 

necessariamente obrigatório ser no fim de um período ou ano letivo, mas também possa 

ser, por exemplo, no fim de uma UD. 

Neste sentido, a avaliação sumativa pode ser compreendida como o culminar do processo 

avaliativo, em que deve existir uma relação com toda a informação obtida ao longo do 

respetivo processo (avaliação formativa). Posto isto, tal como refere o autor Domingos, 

F. (2020), “a avaliação sumativa não acompanha de forma sistemática o dia a dia do 

ensino e das aprendizagens tal como acontece com a avaliação formativa”.  

A mensagem que se procurou passar sempre para os alunos foi de que todas as aulas 

seriam importantes para a avaliação e, desta forma, o desenvolvimento ao longo do 

processo seria tanto ou mais importante do que o desempenho no momento de avaliação 

sumativa. 

Nobre, P. (2015) indica três referentes a partir do qual os resultados da avaliação final 

podem ser analisados e interpretados. Tal como exposto no parágrafo anterior, entende-

se que a avaliação seja mais justa e faça mais sentido quando a mesma está relacionada 

com a “avaliação inicial realizada a cada aluno e as possibilidades de desenvolvimento 
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e aprendizagem que se definiram que poderia alcançar” (Nobre, Avaliação das 

aprendizagens no ensino secundário: conceções, práticas e usos, 2015) 

Para dar uma nota referente a cada uma das UD lecionadas ao longo do ano letivo, foram 

utilizados os mesmos critérios de avaliação referidos no capítulo anterior e utilizados ao 

longo da avaliação formativa. 

Para a área das Atividades Físicas, os alunos foram avaliados de acordo com os seus 

desempenhos técnico-táticos, sendo que a respetiva informação foi registada em grelhas 

de avaliação a obtida através de observação direta. 

Na área da Aptidão Física e Conhecimentos, os alunos foram avaliados através do 

desenvolvimento das suas capacidades físicas manifestadas em momentos de avaliação e 

através de mini-trabalhos entregues aos alunos e questionamentos. Tal como na área 

anterior, este registo foi efetuado em grelhas de avaliação. 

Relativamente à área dos Conhecimentos e Atitudes, os indicadores para a avaliação 

foram a responsabilidade, o empenho/participação, a organização/métodos de trabalho e 

o desenvolvimento pessoal/relacionamento interpessoal. 

Por fim, os resultados obtidos nestas três áreas eram colocados numa grelha final (Anexo 

VIII), para calcular os valores obtidos para cada uma das UD.  

De forma a obter uma nota final de cada UD e consequentemente para cada período letivo 

foram utilizadas as seguintes percentagens apresentadas na tabela abaixo. 

Tabela 1 - Parâmetros de Avaliação 

Distribuição percentual dos parâmetros de avaliação  

Atividades Físicas 70% 

Aptidão Física / Conhecimentos 20% 

Conhecimentos e Atitudes 10% 

Sendo que no 3º ciclo as notas finais atribuídas no final do período correspondem a um 

valor entre o 1 e o 5, de forma a converter os valores percentuais obtidos pela soma de 

cada área dos critérios de avaliação, utilizámos a seguinte correspondência de valores: 
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Tabela 2 - Níveis de avaliação final 

Nível Percentagem 

1 0% a 19% 

2 20% a 49% 

3 50% a 69% 

4 70% a 89% 

5 90% a 100% 

3.4   Avaliação do Ensino à Distância 

Na fase em que o ensino passou a ser à distância, ao ajustar toda a nossa prática docente, 

no que diz respeito à IP, às estratégias, conteúdos a lecionar, entre outros, a avaliação e 

os respetivos indicadores de desempenho tiveram de ser alterados. Assim sendo, o 

conselho disciplinar do AEA propôs que a avaliação do Ensino à Distância fosse efetuada 

considerando os seguintes parâmetros: 

Quadro 2 - Critérios de Avaliação do Ensino à Distância 

Critérios Específicos de Avaliação – Ensino à Distância 

Aptidão Física, Conhecimentos e Capacidades 

Pertinência das Participações 

Concretização das Atividades e 
Tarefas  

Aprendizagem e Autonomia 

Atitudes 
Assiduidade 

Cumprimento de Prazos 

Tendo em conta que durante o segundo período existiram dois momentos distintos, com 

um início das aulas em ensino presencial e um fim das aulas em ensino à distância, foi 

necessário considerar ambos os momentos e, desta forma, criar uma fórmula idêntica ao 

seguinte exemplo: Classificação Final 2º período = 20% Ensino Presencial + 80% 

Ensino à Distância. 
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Considerando as atividades que realizámos ao longo deste período de ensino à distância, 

utilizámos grelhas de avaliação que nos permitiram registar os desempenhos dos alunos 

nos diversos domínios (Aptidão Física, Conhecimentos e Capacidades). 

O autor Neto, C. (2015) em entrevista ao Jornal Observador referia que “as crianças têm 

menos capacidade de coordenação, menos capacidade de perceção espacial, têm de facto 

menor prazer de utilizar o corpo em esforço, têm uma dificuldade de jogo em grupo, de 

ter possibilidades de ter aqueles jogos que fazem parte da idade” e tendo em conta que 

nesta fase, o tempo em que as crianças e jovens estão sentadas à frente de um computador 

é maior, só vem acentuar estes índices de incapacidade física, mental e psicológica que 

podem ser prejudiciais a médio e longo prazo. 

Posto isto, acredita-se que foram utilizados, de forma assertiva, os recursos que estavam 

ao dispor para procurar continuar a criar comportamentos de vida saudável nos alunos, 

indo ao encontro dos objetivos do PNEF e das Aprendizagens Essenciais referentes ao 8º 

ano de escolaridade. 

3.5   Autoavaliação 

Segundo Bagnara (2011), a autoavaliação tem como objetivo desenvolver capacidades 

nos alunos, tais como a autonomia e a consciência, neste caso, do seu processo avaliativo. 

O autor refere também que esta avaliação serve para o próprio aluno, pois permite que o 

mesmo avalie a sua prestação nas aulas e também serve para o professor, visto que o aluno 

pode fazer observações sobre as práticas docentes e respetivo ensino. 

É importante que os alunos sejam “participantes ativos quer nos processos de 

aprendizagem, quer nos processos de avaliação”. (Fernandes D. , Para um 

Enquadramento Teórico da Avaliação Formativa e da Avaliação Sumativa das 

Aprendizagens Escolares, 2019) Desta forma, os mesmos apresentam as suas perceções 

sobre o seu desempenho ao longo do processo de ensino aprendizagem. Estas perceções 

servem também para o professor considerar se as suas práticas estão ajustadas e se deve 

ou não tomar algumas decisões de ajustamento para as suas futuras práticas. 

Seguindo a mesma lógica do que foi suprarreferido, “a autoavaliação do aluno deve 

servir como mais um subsídio para a autoavaliação do professor. Também o professor 

deve comparar a sua percepção sobre si mesmo com a percepção que os outros têm dele. 

Ele pode pensar que está sendo muito claro em suas explicações. Mas o aluno é quem 
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deve dizer se está entendendo ou não. Este confronto é necessário, inclusive para se 

constatar se os critérios considerados por ambos são os mesmos”. (Melchior, 1994) 

Dada a importância da autoavaliação em diversos aspetos do processo de EA dos alunos, 

o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas faz um “apelo à autoavaliação 

dos aprendentes, quer para organizarem e planearem a sua aprendizagem quer para 

informarem outros sobre a sua capacidade para comunicar”. (Concelho da Europa, 

2001) 

Com o objetivo de os alunos estarem conscientes de como vão ser avaliados, o professor 

tem o dever de, ao longo do período, dar a conhecer a forma de avaliação, os critérios, os 

parâmetros e os conteúdos. Só assim é possível os alunos terem a capacidade de refletir 

sobre as suas práticas e relacionar as mesmas com a forma de avaliação usada no seu 

processo de EA. 

Para que os alunos tivessem a oportunidade de avaliarem os seus próprios desempenhos 

ao longo do período letivo, o NEVB criou uma ficha de autoavaliação (Anexo IX) através 

da plataforma Google Forms que tinha 6 secções: Informações gerais, Atividades Físicas, 

Aptidão Física, Conhecimentos e Atitudes, Nível Final do Período e Apreciação Global 

das Aulas de EF. Desta forma os alunos tiveram a possibilidade de participar na sua 

avaliação, referindo em que níveis de desempenho se encontravam nos diversos 

parâmetros de avaliação. Importa salientar também que na fase do Ensino à Distância foi 

produzido outro questionário de autoavaliação (Anexo X) relativo a este meio de ensino.  

Posteriormente, ao realizar a avaliação sumativa dos alunos para cada um dos períodos 

letivos, a nota que os alunos consideravam merecer foi colocada na grelha de avaliação e 

tendo em consideração essa informação e as restantes, formávamos uma nota final. 

4. Questões Dilemáticas 

No presente capítulo serão retratadas algumas questões dilemáticas vivenciadas ao longo 

do EP e as respetivas decisões de ajustamento tomadas. 

O principal motivo que suscitou muitas situações de incerteza e exigiu respetivas tomadas 

de decisão por parte dos professores foi a existência da pandemia COVID-19. Toda a 

prática docente teve de ser ajustada em prol da segurança de toda a comunidade escolar, 

neste caso, da EBVB. Neste sentido, foram surgindo algumas questões, tais como: “O que 

lecionar?”; “Como lecionar?”; “Onde lecionar?”. 
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Para definir quais as matérias curriculares a lecionar ao longo do ano letivo, tivemos de 

escolher, tendo em consideração qual o nível de risco da mesma e, como tal, foi 

consultada a proposta da Sociedade Portuguesa de Educação Física (SPEF) e do Conselho 

Nacional de Associações de Professores de Educação Física (CNAPEF) para a realização 

em regime presencial das aulas de EF e do DE (Anexo XI). Ao consultar o respetivo 

documento foi possível compreender que modalidades como o Andebol, o Basquetebol, 

a Dança, os Desportos de Combate, o Futsal, a Ginástica e o Voleibol teriam de ser 

lecionados de forma condicionada (e.g., não realizar jogos formais nos jogos desportivos 

coletivos, não realizar danças a pares, não ter contacto físico nas lutas e não ter apoios na 

ginástica). 

Após definir quais as modalidades a lecionar ao longo do período foi necessário 

compreender quais as estratégias e modelos de ensino a usar, tendo sempre em conta que 

os alunos tinham de cumprir com todas as medidas de segurança de forma a controlar a 

propagação do vírus. Esta constante preocupação com a integridade física de toda a 

comunidade escolar fez com que fosse necessário estar sempre a prever todos os cenários 

possíveis na realização de uma aula. Desta forma, tivemos de dominar muito bem a gestão 

dos recursos humanos, do espaço, do material e do tempo. 

Ao iniciar um novo trabalho, num local desconhecido, existem várias questões que vão 

surgindo e que resultam num estado de ansiedade e incerteza. Após conhecermos o espaço 

escolar e começar a trabalhar no planeamento, tivemos de preparar a primeira aula de 

apresentação à nossa turma e com esta tarefa foram surgindo dúvidas sobre o que fazer, 

o que íamos encontrar pela frente, entre outras. Embora não fosse possível prever a forma 

como ia decorrer a apresentação, procurou-se trabalhar com o máximo rigor, de forma 

inovadora e cativante, tendo o objetivo de criar uma boa relação com a turma, desde o 

primeiro contacto com a mesma. 

Quando se fala sobre avaliação, por si só, já é um motivo para surgirem diversas questões 

e, desta forma, considerar de forma cuidada quais os procedimentos a tomar. Durante 

todo o ano letivo foram surgindo várias questões relacionadas com a avaliação (e.g., 

“Como elaborar um protocolo de avaliação?”, “Quais os conteúdos a lecionar e avaliar?”, 

“De que forma avaliar os respetivos conteúdos?”; “Quais os indicadores de desempenho 

para cada conteúdo?”; etc.) e, com a ajuda do professor orientador Rui Luzio, o objetivo 

foi sempre o de procurar compreender como se desenvolve o processo de EA e qual o 

verdadeiro papel da avaliação.  



 

46 
 

Área 2 – Atividades de organização e gestão escolar 

De acordo com o Guia de Estágio para o ano letivo 2020/2021, as tarefas relacionadas 

com a Área 2 a desempenhar ao longo do EP têm como objetivo realizar diversos 

trabalhos em colaboração com docentes da escola, para proporcionar a compreensão da 

complexidade das escolas, mais concretamente, sobre a gestão da escola (de topo e/ou 

intermédia). Deste modo, o desempenho dos estagiários consiste no acompanhamento 

direto de um cargo de gestão à sua escolha que, no caso do NEVB, foi ao Diretor da 

Turma 9ºA da EBVB. 

Perante a existência de diversos constrangimentos no dia-a-dia de uma turma surge a 

necessidade de haver um acompanhamento e gestão dos diversos elementos da 

comunidade escolar com o objetivo de permitir que todos os alunos tenham sucesso 

escolar. Neste sentido torna-se indispensável o papel de Diretor de Turma (DT), o qual é 

caraterizado por ser “um professor posicionado numa estrutura pedagógica de gestão 

intermédia da escola, particularmente centrado nos alunos e na gestão dos mesmos, 

especializado na organização de um trabalho cooperativo entre os diferentes professores 

da turma que dirige, em benefício do desenvolvimento intelectual e pessoal destes 

discentes” (Boavista & Sousa, 2013) 

Zenhas, A. (2006) aponta para dois tipos de competências que são atribuídos aos 

professores enquanto diretores de uma turma: “promover e maximizar a articulação entre 

outros professores da turma, alunos e encarregados de educação e ser responsável por 

promover a participação destes nas atividades desenvolvidas”. (Zenhas, 2006) 

Relativamente ao trabalho de assessoria que foi feito ao longo do ano letivo de 2020/2021 

ao cargo do DT, tivemos diversas tarefas a que nos propusemos a desempenhar, as quais 

estão apresentadas na seguinte tabela. 

Quadro 3 - Tarefas de Assessoria 

Tarefas de Assessoria 

Tarefa Calendarização 

Realização de um diário após cada hora de 
assessoria 

Semanalmente:  
Segunda-feira – 11h30-12h15 
(atendimento ao EE) 
Quinta-feira – 14h05-14h50 
(aula de direção de turma) 



 

47 
 

Entrevista ao DT 14/01/2021 

Realizar atividade de turma com a envolvência 
de EE  

Não realizado devido à pandemia 
COVID-19 

Realizar autorreflexão final relativa à assessoria 
do cargo 

15/03/2021 

Estas tarefas acima descritas foram definidas numa fase inicial do ano letivo, aquando da 

realização do projeto de assessoria, onde constaram também os objetivos a atingir com a 

assessoria e o perfil funcional do cargo, retirado dos artigos 58 e 59 do “Regulamento 

Interno do Agrupamento de Escolas de Anadia”. 

No que se concerne às aulas de diretoria e ao acompanhamento efetuado ao longo do ano 

letivo 2020/2021 à turma 9ºA, é possível afirmar que, de forma geral, a turma apresentava 

um bom comportamento, era interessada e a maioria dos alunos obtinha resultados 

consideravelmente positivos. Contudo, existiram exceções, mais concretamente, em 4 

alunos que tinham notas menos positivas, sendo que um deles era desinteressado, já tinha 

reprovado duas vezes e tinha problemas familiares. 

Para além da assessoria às aulas de direção de turma de atendimento ao encarregado de 

educação, tivemos a oportunidade de estar presente em momentos de trabalho mais 

burocrático, nos quais foi possível conhecer o trabalho que é realizado fora das reuniões 

com os alunos e com os encarregados de educação, mais concretamente, a organização 

dos dossiês onde contém toda a informação acerca da turma (e.g., justificação de faltas, 

apoio tutorial específico, almoços dos alunos, etc.) e o Processo Individual do Aluno onde 

contém o registo de todo o processo do aluno desde o 1º ciclo. 

Apoiando-nos nas palavras de Pacheco, A., Cunha, M. e Batista, P. (2018) e após realizar 

o trabalho de assessoria ao cargo de DT num contexto real, compreende-se que 

desempenhar esta função requer trabalho e diversas capacidades de organização. As 

autoras referem que “de facto, a enorme carga burocrática e multiplicidade de tarefas 

que o DT tem que realizar, tais como iniciar a construção do Projeto Curricular de 

Turma, preparar as reuniões de Conselho de Turma, reuniões de pais, reuniões de 

alunos, registar faltas dos alunos, contactos individuais com pais, encarregados de 

educação e alunos, preparar e lecionar as aulas de Formação Cívica (no ensino básico), 

torna o exercício da função exigente e muitas vezes penoso”. (Pacheco, Cunha, & Batista, 

2018) 
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Este trabalho de assessoria permitiu compreender que o acompanhamento realizado a 

uma turma não está somente relacionado com as soluções para os constrangimentos 

existentes no dia-a-dia escolar, mas que também existe um trabalho curricular que tem o 

objetivo de desenvolver os alunos nos seus diversos domínios, tais como os Domínios de 

Autonomia Curricular (DAC) que, segundo o Decreto-Lei nº 55/2018, artigo 9º 

“constituem uma opção curricular de trabalho interdisciplinar e ou articulação 

curricular, cuja planificação deve identificar as disciplinas envolvidas e a forma de 

organização.” 

O trabalho realizado ao longo do ano letivo 2020/2021 foi bastante enriquecedor e 

possibilitou compreender que atualmente o docente deve ser capaz de realizar diversos 

trabalhos para além de lecionar aulas e, como tal, a formação nestas áreas profissionais 

têm cada vez mais importância.  
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Área 3 – Projetos e parcerias educativas 

Neste capítulo será descrito todo o trabalho realizado “de conceção, construção, 

desenvolvimento, planificação e avaliação dos projetos educativos e curriculares”. 

(Marques, et al., 2021) 

Os eventos desenvolvidos ao longo do ano letivo foram englobados num projeto 

denominado de DESPORTO COM TODOS. Sendo que fomos condicionados pela 

pandemia COVID-19, tivemos de ajustar todas as nossas práticas, inclusive as que 

estavam relacionadas com a área dos Projetos e Parcerias. Vários fatores levaram o NEVB 

a considerar que a organização de eventos relacionados com a inclusão poderia ser algo 

muito positivo para a comunidade escolar de Vilarinho do Bairro. De seguida, são 

apresentas as atividades realizadas no âmbito desta área, as suas organizações e 

finalidades: 

 Semana Paralímpica: sendo a inclusão um aspeto tão importante no contexto 

escolar e na vida do ser humano, decidimos criar uma semana em que diversas 

turmas da EBVB tiveram a oportunidade de ter duas aulas de Desportos 

Adaptados em situações similares aos Jogos Paralímpicos. O principal objetivo 

desta atividade foi o de sensibilizar todas as pessoas da escola, especialmente, os 

alunos e professores para a inclusão e dar a conhecer diversas modalidades 

paralímpicas. Durante a atividade também foi realizado um concurso de fotografia 

introduzido no Projeto ERA Olímpica em que cada turma tinha de espelhar os 3 

valores olímpicos – Excelência, Respeito e Amizade (Apêndice VII). No fim, 

foram realizados cartazes com as fotografias das turmas e posteriormente foram 

expostos na escola; 

 Cerimónia de Abertura da Semana Paralímpica: o NEVB optou por aproveitar 

o facto de ter sido lecionada a UD de dança nas aulas de alguns professores 

estagiários para realizar um espetáculo de dança. O momento da cerimónia de 

abertura da Semana Paralímpica teve este espetáculo de dança realizado por 

turmas do 8º e 9º anos e por alunos que tivessem interesse em integrar a atividade 

e, para além deste evento servir para apresentação das coreografias ensaiadas em 

contexto de aula de EF com a ajuda dos professores, também serviu para 

apresentar a respetiva Semana Paralímpica; 
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 Prova de Orientação: esta atividade consistiu na realização de percursos de 

orientação na escola destinado ao 3º ciclo de escolaridade. Os grupos foram 

constituídos por 4/5 elementos de modo a criar segurança ao nível do 

distanciamento social, sendo obrigatório o uso de máscara durante o percurso. 

Cada grupo teve um horário de partida diferente e tiveram mapas de orientação 

(Apêndice XI) e cartões de controlo (Apêndice XII) para realizarem a prova. A 

mesma teve uma vertente competitiva, sendo que o tempo da sua realização foi 

cronometrado.  

Sendo que a modalidade de Orientação nunca tinha sido abordada na EBVB, o 

NEVB optou por ser pioneiro na lecionação da mesma e, desta forma, 

proporcionou diversas inovações na escola (e.g., construção de um mapa 

topográfico do complexo escolar, colocação dos pontos de controlo em todo o 

complexo escolar, inscrição da escola na Federação Portuguesa de Orientação, 

organização do evento de orientação, etc.) 

A Orientação é conhecida por ser uma modalidade que pode ser realizada por 

todos, pois não é necessário ter muita técnica, tática ou boa condição física para 

praticar esta modalidade num contexto não competitivo. Como tal, considerámos 

que este evento ia ao encontro dos objetivos do projeto DESPORTO COM 

TODOS, que tinha a inclusão como principal objetivo; 

 Peddy Paper pelo Coração - Ecotrilhos: A EBVB organiza anualmente um 

evento que visa envolver toda a comunidade educativa numa caminhada até à 

Lagoa de Torres. Contudo, para este ano, sendo que foi introduzida a modalidade 

de Orientação na escola, optou-se por organizar um Peddy Paper com uma 

vertente de orientação, em que cada turma teve um mapa, e juntamente com o seu 

professor, orientaram-se no complexo escolar. Esta atividade esteve relacionada 

com o projeto EcoTrilhos, onde cada turma também teve a posse de um ou dois 

sacos de plástico, bem como luvas para apanhar o lixo existente ao longo do 

percurso de modo a preservar o meio ambiente. O Peddy Paper teve duas 

variantes, uma para o 1º ciclo, na qual os alunos tinham de encontrar os pontos e 

responder a questões que se encontravam no local e uma para o 2º e 3º ciclo, na 

qual os alunos entravam num questionário Google Forms com um QR code e 

tinham de ir a cada um dos pontos do mapa para responder às questões. 
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Importa salientar que o projeto DESPORTO COM TODOS foi abrangente a toda a 

comunidade escolar, no sentido em que várias turmas tiveram DAC’s provenientes de 

diversas modalidades, onde foram realizadas atividades com o objetivo de sensibilizar 

para práticas inclusivas, para a preservação do meio ambiente e para a importância do 

exercício físico. 

Todo o trabalho realizado na área dos projetos e parcerias educativas foi bastante 

enriquecedor para o nosso futuro enquanto professores e enquanto profissionais da área 

do Desporto. As preocupações que tivemos de ter relacionadas com todas as adversidades 

e constrangimentos ocorrentes antes durante e após as atividades fizeram com que 

percebêssemos a dificuldade de organizar um evento e desenvolveram em nós diversas 

capacidades para a realização de futuros eventos de cariz idêntico.  
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Área 4 – Atitude ético-profissional 

O desempenho de uma determinada profissão, neste caso de professor, pressupõe a 

existência de uma constante atitude ético-profissional no desenvolver das práticas 

docentes. O EP é mais um momento de crescimento e aprendizagem, como tal “a ética e 

o profissionalismo docente são os pilares deste agir e devem revelar-se constantemente 

no quadro do desempenho diário do estagiário”. (Marques, et al., 2021) 

Tendo em conta a existência da escolaridade obrigatória e, neste sentido, o facto de todas 

as crianças terem a possibilidade de frequentar um estabelecimento de ensino, torna-se 

importante que este seja um local onde as crianças e jovens se desenvolvam enquanto 

seres éticos e morais. A autora Fernandes, M. (2002) refere que a escola, sendo um lugar 

privilegiado de aprendizagens formais, também tem “a responsabilidade de fomentar 

valores, promover atitudes e comportamentos consentâneos”. 

Feio, M. (2015) refere também que “a vinculação entre o ser educador e a ética é visível 

em todas as opções que o professor faz, a escolha de conteúdos, de estratégias, de 

métodos, a forma como fala e o que diz, entre outros aspectos, que apelam à própria 

natureza da relação pedagógica”. Esta atitude ético-profissional não está somente 

relacionada com as práticas pedagógicas inseridas no contexto de aula, mas em todo o 

comportamento que o professor tem enquanto profissional de um estabelecimento de 

ensino. 

Neste sentido, desde o início do EP, procurámos sempre ter uma conduta exemplar 

perante toda a comunidade escolar. Desde o momento em que demos início aos trabalhos 

do ano letivo de 2020/2021, comprometemo-nos por completo com todas as práticas que 

eram da nossa responsabilidade. De seguida, refiro os principais fatores que compreendo 

terem sido determinantes para o nosso sucesso no EP. 

 Desde o dia em que fomos à EBVB para ter a primeira reunião do EP, procurámos 

sempre ter um comportamento pessoal irrepreensível perante toda a comunidade 

escolar, cumprimentando os funcionários, docentes e alunos da escola, dando-nos 

a conhecer e procurando conhecer as pessoas com quem trabalhávamos; 

 Um dos aspetos que fizeram com que todo o NEVB realizasse um bom trabalho 

ao longo do EP foi o facto de termos sempre colaborado e optado por trabalhar 

em conjunto sempre que possível; 
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 Sendo que nem sempre nos sentimos à vontade para lecionar uma determinada 

modalidade, procurámos nutrir-nos de conhecimento para apresentar domínio e 

capacidade de acompanhar o processo de EA de todos os alunos; 

 Em todos os momentos de monitorização por parte dos nossos professores 

orientadores, estivemos sempre abertos a todas as críticas e correções 

provenientes dos mesmos e procurámos corrigir os aspetos que mereciam o 

respetivo ajuste; 

 Sempre que os professores, alunos ou funcionários da EBVB necessitaram da 

nossa ajuda para algo (e.g., fornecimento de documentos, ajudas na manutenção 

de materiais, esclarecimento de dúvidas, etc.) apresentámo-nos sempre 

disponíveis para o que fosse necessário; 

 A pandemia COVID-19 exigiu da nossa parte uma capacidade de ajustamento, 

inovação, iniciativa e, acima de tudo, responsabilidade pelo processo de EA dos 

alunos aliada à segurança (i.e., medidas de prevenção de contágio do vírus); 

 Vivemos num mundo atual em que temos a possibilidade de obter a mais recente 

informação com apenas um clique e, desta forma, estar em constante atualização 

e desenvolvimento. Contudo, parte de cada pessoa ter a vontade e o interesse para 

se atualizar e para estar a par das novas práticas. Ao longo do ano letivo tivemos 

a oportunidade de participar em diversas formações que nos proporcionaram 

momentos de partilha de informação, de aprendizagem e formação pessoal e 

profissional. 

Tal como referido anteriormente, qualquer profissional, independentemente da sua área 

de trabalho deve procurar estar sempre atualizado e deve ser proativo na procura de 

aquisição de conhecimento e de novas formas de trabalho. Como tal, ao longo do ano 

letivo tivemos a oportunidade de participar em diversas ações de formação de diferentes 

áreas de conhecimento. De seguida são apresentadas as ações de formação realizadas ao 

longo do ano letivo: 

 Ação de formação “Orientação aplicada” (Anexo XII) foi realizada no dia 

21/10/2020 e consistiu na apresentação da modalidade de Orientação e nas suas 

vertentes desportiva e educativa;  

 Seminário “COMEDIG – Competências de Literacia Digital e Mediática em 

Portugal” (Anexo XIII) foi realizado no dia 6/11/2020 e teve o principal objetivo 
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de nos oferecer diferentes perspetivas sobre o mundo digital e sobre as suas 

infinitas funcionalidades; 

 Webinar “Oportunidades da Educação Olímpica em Contexto Escolar” (Anexo 

XIV) foi realizado no dia 18/01/2021 e teve como finalidade dar-nos a conhecer 

os valores olímpicos e a importância de os apresentar aos alunos. Esta ação de 

formação está relacionada com a atividade “Semana Paralímpica”, pertencente 

aos projetos Desporto com Todos e ERA Olímpica; 

  Ação de formação “Boas práticas na Educação Física e no Desporto para crianças 

e jovens” (Anexo XV) foi realizada no dia 10/03/2021 e foi organizada com a 

apresentação dos trabalhos realizados e das metodologias utilizadas em diversas 

escolas de Portugal no contexto de ensino à distância; 

 Ação de formação “X Fórum Internacional de Ciências da Educação Física” 

(Anexo XVI) foi realizada no dia 16/04/2021 e consistiu na realização de diversas 

conferências relacionadas com a Educação Física EF no contexto atual e quais os 

principais desafios que o ensino à distância nos proporciona(ou). 

O facto de as pessoas terem formas de pensar e viver diferentes umas das outras fazem 

com que possamos sempre aprender em cada nova relação que criamos. Neste sentido, 

entendo que todas as vivências que o EP proporcionou foram bastante enriquecedoras 

para o nosso futuro enquanto pessoas e enquanto profissionais. Todas as preocupações 

provenientes das tarefas que surgiram ao longo do ano letivo, relacionadas com as áreas 

das atividades de EA, de organização e gestão escolar e de projeto e parcerias educativas 

aliadas a uma conduta ético-profissional desenvolveram um grande reportório para que 

no futuro estejamos preparados para qualquer desafio.   
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Capítulo III – Tema Problema 

O impacto da Semana Paralímpica nas atitudes dos alunos da Escola Básica de 
Vilarinho do Bairro face à inclusão na aula de Educação Física considerando o nível 
de competitividade 

The impact of the Paralympic Week in the students’ attitudes of the Vilarinho do 
Bairro Primary School toward the inclusion in Physical Education class considering 
the competitiveness level 

Emanuel Filipe Ribeiro Monteiro 

Universidade de Coimbra 

Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física 

Coimbra, Portugal 

Resumo: O presente estudo teve como objetivo analisar o impacto de um programa de 
intervenção denominado de Semana Paralímpica nas atitudes dos alunos face à inclusão 
dos seus pares com deficiência nas aulas de EF, compreendendo se as atitudes têm 
variâncias no que diz respeito ao nível de competitividade. A amostra foi composta por 
195 alunos da EBVB com idades compreendidas entre os 9 e os 17 anos (N=195, 
M=12.05 anos, DP=1.793), sendo que 85 alunos são do sexo feminino e 110 alunos são 
do sexo masculino. O instrumento utilizado foi o questionário Children’s Attitudes 
toward Integrated Physical Education – Revised (CAIPE-R) (Block, 1995) para a análise 
das perceções sobre as atitudes dos alunos face à inclusão de alunos com deficiência nas 
aulas de EF. Ao analisar os resultados obtidos, foi possível chegar à conclusão de que o 
grupo total de estudo apresenta atitudes positivas e que não existiram diferenças 
significativas entre os alunos que se consideram muito competitivos, mais ou menos 
competitivos e não competitivos e entre o momento antes e após o programa de 
intervenção. 

Palavras-chave: Atitudes; Inclusão; Educação Física; Alunos; Semana Paralímpica 

Abstract: The present study aimed to analyze the impact of an intervention program 
named Paralympic Week in the students’ attitudes towards the inclusion of their peers 
with disabilities in the Physical Education classes to check if there are variances of 
attitudes regarding the competitiveness. The sample is composed by 195 students of the 
Vilarinho do Bairro Primary School, aged from 9 to 17 years’ old ((N=195, M=12.05 
years, DP=1.793), as 85 were girls and 110 were boys. The tool used to make the survey 
was the Children’s Attitudes Toward Integrated Physical Education – Revised (CAIPE-
R) (Block, 1995) to analyze students’ attitudes perceptions regarding the inclusion of 
students with disability in the PE classes. After analyzing the results, we concluded that 
the total group studied presents positive attitudes and there are no significant differences 
between the students that considerate themselves as very competitive, more or less 
competitive and no competitive at all and between the moment before and after 
intervention program. 

Keywords: Attitudes; Inclusion; Physical Education; Students; Paralympic Week 
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1. Introdução 

Considerando as atuais perspetivas presentes nas escolas, podemos notar que a inclusão 

tem vindo a ganhar uma maior importância. Desta forma, torna-se importante 

compreender quais as principais necessidades dos alunos com deficiência e, a partir daí, 

ajustar as práticas e implementar estratégias de inclusão, para “o jovem sentir que 

pertence à escola e a escola sentir que é responsável por ele”. (Rodrigues, 2003) 

“Assim, a escola inclusiva, assente no modelo biopsicossocial de deficiência, procura 

atender de forma apropriada e com qualidade, não só à deficiência mas a todas as formas 

de diferença dos alunos, recusando a segregação e atribuindo à escola e à sociedade em 

geral a responsabilidade coletiva de permitir que a pessoa com necessidades educativas 

especiais possa desenvolver-se na sua plenitude e exercer o seu direito de cidadania.” 

(Campos & Fernandes, 2015) 

Mesmo que o trabalho desenvolvido pelo sistema de ensino tenha o objetivo de que as 

comunidades escolares tenham atitudes inclusivas, ainda existem muitas pessoas com 

atitudes negativas relativamente à inclusão de pessoas com deficiência. Nos últimos anos 

têm sido desenvolvidos vários estudos relacionados com esta temática e que têm o 

objetivo de compreender quais são as perceções dos alunos e professores face à inclusão 

em contexto escolar, mais concretamente nas aulas de EF.  

Indo ao encontro de palavras referidas pelos autores supracitados (Campos & Ferreira, 

2014), a realização de estudos relacionados com este tema é mais um fator importante 

para que se possa trabalhar na inclusão em contextos escolares. As perceções são 

indicadoras dos comportamentos dos professores e dos alunos relativamente à inclusão e, 

considerando os resultados obtidos, podem surgir assim mais questões para estudar quais 

as estratégias e soluções a implementar nestas situações. 

Para além deste tipo de estudos ser relevante para toda a comunidade escolar, também 

tem um peso no sistema escolar e na evolução da educação especial (EE), no sentido em 

que se tomem medidas para ter cada vez mais uma Escola Inclusiva sem barreiras 

arquitetónicas e com práticas educativas capazes de oferecer aprendizagem a todos os 

alunos.  

“A educação inclusiva implica em identificar e remover barreiras e prover instalações 

razoáveis, permitindo a todos os alunos participarem e progredirem em cenários 

comuns.” (Relatório mundial sobre a ciência, 2011). 
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Vários estudos têm sido realizados por autores de referência na área da inclusão. (Block, 

1995; Hutzler, 2003; Hutzler e Levi, 2008; Kudlacek et al., 2000; Tripp et al., 1995) têm 

vindo a demonstrar que diferentes variáveis podem influenciar de forma positiva ou 

negativa as atitudes dos alunos sem necessidades educativas especiais (NSE) face à 

inclusão dos seus colegas nas aulas de EF. 

De acordo com a revisão da literatura existente sobre o tema de estudo, (Cardiga, 2012; 

Vieira & Márcia, 2019; Campos & Ferreira, 2014) apresentam diversos resultados sobre 

as diferentes variantes. Os estudos dos autores citados referem que vários alunos não têm 

uma opinião formada sobre o assunto, que não sabem bem lidar com situações delicadas, 

que alunos mais competitivos nas aulas de EF apresentam atitudes menos positivas e que 

alunos que têm familiares ou colegas com deficiência apresentam atitudes mais positivas. 

Contudo, a maioria dos alunos inquiridos apresentam atitudes solidárias e positivas face 

à inclusão, sendo que, relativamente ao género, os alunos do género feminino apresentam 

atitudes mais positivas e no que diz respeito à idade, nos alunos mais jovens também se 

verificam os mesmos resultados positivos. 

No que concerne ao nível de competitividade existem vários estudos (Block, 1995; Block, 

2000; Panagiotou et al., 2008; Kalyvas & Reid, 2003; McKay et al., 2018) que apontam 

para um menor índice de atitudes inclusivas nos alunos com um maior nível de 

competitividade. McKay et al. (2018) realizaram um estudo que teve o objetivo de estudar 

as variáveis associadas às atitudes dos alunos face à inclusão na EF após um dia de Jogos 

Paralímpicos na escola. A amostra da investigação contou com 143 participantes (N = 

143) em que 50,3% (N = 72) eram do sexo masculino e 49,7% (N = 71) eram do sexo 

feminino. Este estudo permitiu concluir que a competitividade no nível muito elevado 

está significativamente associada a atitudes negativas na subescala de Inclusão do 

CAIPE-R. 

Contudo, Ocete et al. (2020) realizaram outro estudo mais recente que teve como um dos 

objetivos, compreender a relação entre o nível de competitividade dos alunos e as atitudes 

inclusivas num contexto de aula de EF, após um programa de intervenção denominado 

de “Desporto Inclusivo na Escola”. A amostra foi de 1068 participantes (N = 1068) e os 

resultados apontaram para valores distintos dos habituais. Os autores referem que, 

relativamente ao nível de competitividade, os resultados obtidos mostraram que os alunos 

considerados menos competitivos tiveram valores de atitude baixos quando foram 



 

58 
 

realizados ajustes na prática desportiva. Em contrapartida, os alunos considerados de 

médio-alto nível de competitividade melhoraram a sua atitude global após a intervenção. 

Ao analisarem a influência do contacto prévio com pessoas com deficiência nas atitudes 

dos alunos, os autores concluíram também que, os alunos que já tiveram um prévio 

contacto apresentam atitudes mais positivas comparativamente aos alunos que não 

tiverem nenhum contacto prévio. 

Desta forma, o principal objetivo desta investigação é comparar dois grupos de alunos 

(grupo de controlo e grupos experimental) sobre as perspetivas resultantes das diversas 

perceções dos alunos sobre a inclusão na aula de EF, sendo que será aplicado um 

programa de intervenção denominado de “Semana Paralímpica” no grupo experimental. 

Esta comparação será feita tendo em conta as atitudes globais, gerais de EF e específicas 

de um Desporto, relacionadas com as variáveis do nível de competitividade, do sexo e do 

contacto prévio com familiares ou amigos com deficiência. 

Segundo a literatura consultada emitimos:  

Hipótese 1: Verificar se existem diferenças nas atitudes dos alunos em função do seu nível 

competitivo; 

Hipótese 2: Verificar se a semana paralímpica melhora significativamente a atitude dos 

alunos participantes, independentemente do seu nível competitivo; 

Hipótese 3: Verificar se o facto de não ter tido contacto prévio com familiares ou amigos 

com deficiência, aumenta o impacto da semana paralímpica nas suas atitudes; 

Hipótese 4: Verificar se a influencia do nível competitivo é mais pronunciada nos rapazes, 

visto que as raparigas têm tendência a ter uma perceção mais positiva que os rapazes. 

2. Metodologia 

Tendo sido dividida toda a comunidade de alunos dos 2º e 3º ciclos da EBVB num grupo 

experimental e num grupo controlo, considera-se que este estudo é de tipo experimental, 

sendo que a seleção da amostra foi feita por conveniência. 

2.1    Amostra 

A amostra para o presente estudo é constituída por 195 alunos do 2º e 3º ciclo da EBVB. 

As idades variam entre os 9 e os 17 anos (N=195, M=12.05 anos, DP=1.793) e 85 alunos 

são do sexo feminino e 110 alunos são do sexo masculino.  
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Os alunos foram sujeitos ao preenchimento do questionário CAIPE-R antes e após um 

programa de intervenção denominado de “Semana Paralímpica” que consistiu na 

lecionação de atividades de desportos paralímpicos nas aulas de EF com o grupo 

experimental, enquanto o grupo de controlo deu continuidade aos conteúdos curriculares 

programados para as suas aulas de EF.  

Relativamente à divisão dos grupos, o experimental contou com 80 alunos (N=80, 

M=12.19, DP=1.636), em que 44 participantes eram do sexo masculino e 36 participantes 

eram do sexo feminino, e o grupo de controlo contou com 115 alunos (N=115, M=11.95, 

DP=1.896), em que 66 participantes eram do sexo masculino e 49 participantes eram do 

sexo feminino. 

2.2   Instrumentos e Procedimentos 

Para realizar a recolha de dados foi utilizado o questionário Children’s Attitudes toward 

Integrated Physical Education – Revised (CAIPE-R) (Block M. E., 1995), traduzido e 

validado por Campos et al. (2013). O questionário é composto por 11 questões que são 

divididas em atitudes de caráter geral e de caráter específico. As questões de caráter geral 

estão relacionadas com a aula de EF e as questões de caráter específico estão relacionadas 

com o jogo de Basquetebol. 

“O CAIPE-R é considerado um instrumento válido e fiável para medir as atitudes de 

alunos sem deficiência em relação à inclusão de alunos com deficiência no ambiente de 

educação física.” (Block M. E., 1995) 

O questionário CAIPE-R é composto por uma caraterização sócio biográfica do inquirido, 

onde o mesmo refere a sua idade, o seu género, o seu ano de escolaridade, se já teve algum 

contato prévio com pessoas com deficiência (e.g., “Sim/Não, alguém da minha família ou 

um amigo meu tem uma deficiência ou com necessidades especiais”; “Sim/Não, na minha 

turma tenho ou já tive um aluno com deficiência ou com necessidades especiais”; 

“Sim/Não, nas minhas aulas de Educação Física tenho ou já tive um aluno com 

deficiência ou com necessidades especiais”), qual o seu nível de competitividade (e.g., 

“Muito Competitivo (Eu gosto de vencer, e fico frustrado(a) quando perco)”; “Mais ou 

menos competitivo (Eu gosto de vencer, mas não importa se perco algumas vezes)”; “Não 

competitivo (Realmente não importa se ganho ou perco, eu só jogo para me divertir)”), 

se já alguma vez experimentou alguma modalidade desportiva adaptada e se já alguma 
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vez assistiu a alguma modalidade ou evento desportivo adaptado respondendo se “Sim ou 

Não” nas últimas duas questões.  

Posteriormente, são colocadas seis questões (1-6) sobre atitudes do aluno perante 

situações de inclusão em aula de EF (e.g., “Seria bom ter o João na minha aula de 

Educação Física” e cinco questões (7-11) sobre atitudes do aluno perante situações de 

inclusão num contexto específico de um jogo de Basquetebol (e.g., “Se estivéssemos a 

jogar basquetebol, eu estaria disposto/a a passar a bola ao João”). Para que haja uma 

prévia contextualização existe uma parte introdutória com as orientações gerais que 

descrevem uma situação hipotética de um individuo com impossibilidade de caminhar e 

que usa uma cadeira de rodas.  Nas questões relacionadas com as perceções dos alunos 

sobre as atitudes face à inclusão, os mesmos respondem a cada uma das atitudes de 1 a 4 

(e.g., 1 = “Não”; 2 = “Provavelmente Não”; 3 = “Provavelmente Sim”; 4 = “Sim”). 

2.3 Procedimentos 

Numa primeira fase (momento a) foi aplicado o pré-teste (CAIPE-R) aos grupos 

experimental e de controlo. Esta aplicação do teste foi feita sem nenhuma informação 

prévia sobre o mesmo, com o objetivo de não ter resultados influenciados. As turmas 

responderam ao questionário em aulas aleatórias, sendo que, um professor deslocou-se a 

cada uma das salas onde as turmas se encontravam. Com uma breve apresentação do teste, 

o professor referiu que era necessário colocar as iniciais do nome, a turma e o ano de 

nascimento, que as situações retratadas eram hipotéticas e que as respostas eram dadas 

conforme a perceção de cada um, tendo em conta a situação. A duração para o 

preenchimento do questionário foi aproximadamente de 10 minutos e o professor ajudou 

sempre que necessário quando os alunos tinham dúvidas em alguns termos mais 

específicos. 

Posteriormente, foi implementado o programa de intervenção denominado de Semana 

Paralímpica somente no grupo experimental que consistiu na lecionação de desportos 

adaptados em duas aulas (uma de 45 minutos e outra de 90 minutos). Durante as aulas, os 

alunos tiveram a oportunidade de experimentar os desportos Boccia (na aula de 45 

minutos) e Voleibol Sentado e Goalball (na aula de 90 minutos), sendo que, em cada jogo 

das respetivas modalidades, os alunos tiveram de cumprir com algumas regras, tais como 

a de jogar sentado (Boccia e Voleibol Sentado) e a de jogar com os olhos vendados 

(GoalBall). Importa também salientar que no primeiro dia da Semana Paralímpica foi 
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realizada uma cerimónia de abertura com a apresentação de coreografias de Dança, na 

qual participou toda a comunidade escolar. 

Por fim, na fase pós-teste (momento b) foi aplicado o pós-teste (CAIPE-R), novamente 

nos dois grupos, com os mesmos procedimentos da 1ª fase. 

2.4   Tratamento de dados 

Após a recolha de dados obtidos através dos questionários CAIPE-R entregues aos 

alunos, foi utilizado o IBM SPSS statistics 27 para a introdução da informação obtida 

numa base de dados e respetivo tratamento da mesma. O método de investigação é 

quantitativo e tem como objetivo descrever as variáveis e analisar as suas respetivas 

relações. 

No tratamento de dados foi utilizada a estatística descritiva através do cálculo de médias 

como medida de tendência central, de desvio padrão como medida de dispersão, tabelas 

de frequência e respetivos valores percentuais. Na estatística inferencial, foram utilizados 

os Testes Kruskal-Wallis para compreender se existiam diferenças significativas entre os 

grupos, e Wilcoxon para medir a influência da semana paralímpica, com um nível de 

significância de ρ≤0,05, sendo o valor determinado para pesquisas na área das ciências 

humanas. 

3. Apresentação dos resultados 

Na tabela 1 é possível interpretar os resultados da estatística descritiva relativamente à 

amostra do estudo. A divisão dos dados está feita de acordo com a amostra total, com a 

divisão dos grupos experimental e de controlo e com as variáveis independentes Nível de 

Competitividade, Sexo e Contacto Prévio com familiares ou amigos com deficiência. 

Tabela 3 - Resultado da estatística descritiva das variáveis independentes (Nível de Competitividade, Género e 
Contacto Prévio) 

 
Amostra Total 

N=195 

Grupo 
Experimental 

N=81 

Grupo de 
Controlo 

N=114 
n % n % n % 

Nível de 
Competitividade 

Muito 
competitivo 

39 19.8 10 12.3 29 25 

Mais ou menos 
competitivo 

112 56.9 46 56.8 66 56.9 

Não 
competitivo 

44 22.3 25 30.9 19 16.4 
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Sexo 
Feminino 85 43.1 36 44.4 49 42.2 
Masculino 110 55.8 44 54.3 66 56.6 

Contacto prévio 
em Família / 

Amigos 

Sim 73 37.1 39 48.1 34 29.3 

Não 123 62.4 42 51.9 81 69.8 

n – Amostra; % - Percentagem 

Através da análise à tabela 3 compreende-se que participaram 195 alunos do 2º e 3º ciclo 

da EBVB, sendo que 19.8% consideram-se muito competitivos, 56.9% mais ou menos 

competitivos e 22.3% não competitivos. No grupo experimental, constituído por 81 

alunos, 12.3% consideram-se muito competitivos, 56.8% mais ou menos competitivos e 

30.9% não competitivos. No grupo de controlo, constituído por 114 alunos, 25% 

consideram-se muito competitivos, 56.9% mais ou menos competitivos e 16.4% não 

competitivos. 

No que diz respeito à variável sexo, na amostra total, 43.1% são do sexo feminino e 55.8% 

são do sexo masculino. No grupo experimental 44.4% são do sexo feminino e 54.3% do 

sexo masculino. No grupo controlo 42.2% são do sexo feminino e 56.6% do sexo 

masculino. 

Por fim, no que concerne ao contacto prévio com familiares ou amigos com deficiência, 

da amostra total, 37.1% tiveram contacto prévio e 62.4% não tiveram. No grupo 

experimental, 48.1% tiveram contacto prévio e 51.9% não tiveram. No grupo de controlo, 

29.3% tiveram contacto prévio e 69.8% não tiveram. 

A próxima tabela apresenta os resultados da estatística descritiva da variável 

independente (Nível de Competitividade) e do teste de Kruskal-Wallis no momento pré-

teste (a). 

Tabela 4 - Resultados da estatística descritiva da variável independente (Nível de Competitividade) e Teste de 
Kruskal-Wallis no momento (a) 

 
Atitudes Globais Atitudes Gerais Atitudes Específicas 
M DP p M DP p M DP p 

MC 
N=39 

3.40 0.25 

0.22 

3.27 0.35 

0.16 

3.52 0.38 

0.54 
MMC 
N=112 

3.48 0.24 3.37 0.28 3.60 0.34 

NC 
N=44 

3.48 0.28 3.41 0.32 3.56 0.40 

Nível de significância: p ≤ 0.05*, p ≤ 0.01** 
(ns) resultados não significativos 
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Através da análise à tabela 4 pode-se verificar que nas três atitudes (Globais, Gerais e 

Específicas) não existiram diferenças significativas (p ≤ 0,05) nos alunos que 

consideraram ser muito competitivos, mais ou menos competitivos e não competitivos no 

momento em que foi realizado pré-teste, ou seja, a nossa primeira hipótese não se verifica. 

Contudo, também é possível verificar que os alunos que se consideram ser mais 

competitivos apresentaram médias mais reduzidas comparativamente aos alunos que se 

consideram ser mais ou menos competitivos e não competitivos nas três atitudes. 

Na tabela 5, apresenta-se os resultados da estatística descritiva e teste de Wilcoxon da 

variável independente (Nível de Competitividade) para os grupos de controlo e 

experimental no momento pré-teste (a) e pós-teste (b). 

Tabela 5 - Resultados da Estatística Descritiva e teste de Wilcoxon (variável independente nível de competitividade) 
para os Grupos de controlo e experimental no momento pré-teste (a) e pós-teste (b) 

 

Grupo Controlo Grupo Experimental 

Atitudes Globais Atitudes Gerais 
Atitudes 

Específicas 
Atitudes Globais Atitudes Gerais 

Atitudes 
Específicas 

M DP p M DP p M DP p M DP p M DP p M DP p 

MC 
(a) 3.39 0.25 

0.76 
3.25 0.39 

0.94 
3.52 0.38 

0.51 
3.41 0.26 

0.53 
3.33 0.24 

0.20 
3.51 0.41 

0.89 
(b) 3.32 0.40 3.21 0.45 3.44 0.46 3.48 0.28 3.48 0.36 3.48 0.38 

MMC 
(a) 3.50 0.25 

0.04* 
3.41 0.28 

0.18 
3.60 0.34 

0.27 
3.46 0.24 

0.43 
3.31 0.28 

0.99 
3.61 0.35 

0.97 
(b) 3.56 0.32 3.46 0.36 3.68 0.38 3.47 0.27 3.32 0.31 3.66 0.35 

NC 
(a) 3.50 0.31 

0.81 
3.46 0.28 

0.37 
3.57 0.44 

0.31 
3.46 0.24 

0.96 
3.37 0.36 

0.47 
3.56 0.38 

0.77 
(b) 3.56 0.31 3.43 0.28 3.71 0.41 3.45 0.26 3.40 3.54 3.56 0.37 

Nível de significância: p ≤ 0.05*, p ≤ 0.01** 
(ns) resultados não significativos 

Ao analisar a tabela 5, observa-se que apenas nos alunos que se consideram ser mais ou 

menos competitivos do grupo controlo apresentaram uma média superior no momento 

pós-teste, comparativamente com o momento pré-teste, com diferença significativa (p = 

0.04). Neste sentido, a nossa 2ª hipótese não se verificou, sendo que, a semana 

paralímpica não melhorou a perceção dos alunos independentemente do seu nível de 

competitividade. 

Relativamente ao grupo experimental, embora não haja diferenças significativas, é 

possível observar que os alunos que se consideram mais competitivos apresentaram 

melhores médias nas atitudes globais e gerais no momento pós-teste. Os alunos que se 

consideram mais ou menos competitivos apresentaram melhores médias em todas as 

atitudes. Os alunos que se consideram não competitivos apresentaram melhores médias 

somente nas atitudes gerais.  
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De seguida, apresenta-se a tabela 6, na qual constam os resultados da estatística descritiva 

e Teste Wilcoxon das variáveis independentes (Contacto Prévio e Nível de 

Competitividade) para o grupo experimental nos momentos pré-teste (a) e pós-teste (b). 

Tabela 6 - Resultados da estatística descritiva e Teste Wilcoxon (variáveis independentes Contacto Prévio e Nível de 
Competitividade) para o grupo experimental nos momentos pré-teste (a) e pós-teste (b) 

 Grupo Experimental 

Contacto 
Prévio 

Nível de 
competitividade 

 Atitudes Globais Atitudes Gerais Atitudes Específicas 
 M DP p M DP p M DP p 

Sim 

MC 
(a) 3.43 0.45 

0.29 
3.33 0.24 

0.66 
3.55 0.30 

0.19 
(b) 3.44 0.33 3.29 0.34 3.25 0.47 

MMC 
(a) 3.45 0.29 

0.92 
3.32 0.28 

0.72 
3.57 0.39 

0.47 
(b) 3.44 0.33 3.31 0.36 3.59 0.46 

NC 
(a) 3.52 0.20 

0.96 
3.43 0.27 

0.67 
3.63 0.40 

1.00 
(b) 3.54 0.25 3.31 0.36 3.59 0.46 

Não 

MC 
(a) 3.40 0.36 

0.04* 
3.33 0.26 

0.66 
3.48 0.52 

0.26 
(b) 3.62 0.23 3.61 0.33 3.63 0.24 

MMC 
(a) 3.45 0.21 

0.34 
3.30 0.27 

0.77 
3.62 0.33 

0.11 
(b) 3.49 0.22 3.33 0.28 3.70 0.25 

NC 
(a) 3.31 0.28 

0.92 
3.24 0.49 

0.60 
3.40 0.31 

0.58 
(b) 3.31 0.21 3.25 0.39 3.38 0.39 

Nível de significância: p ≤ 0.05*, p ≤ 0.01** 
(ns) resultados não significativos 

Na análise à tabela 6, podemos observar que somente nos alunos que se consideram muito 

competitivos e que não tiveram contacto prévio com familiares ou amigos com 

deficiência existiu uma diferença significativa (p = 0.04) nas atitudes globais, 

comparando o momento do pré-teste com o momento do pós-teste. Assim sendo, a nossa 

3ª hipótese de que o facto de não ter tido contacto prévio pode favorecer o impacto da 

semana paralímpica verificou-se parcialmente com o grupo de alunos que se considera 

mais competitivo. 

Outro aspeto observável é que a maioria dos grupos de alunos obteve melhorias nas 

médias das atitudes globais, gerais e específicas. Contudo, os alunos que já tiveram um 

contacto prévio com familiares ou amigos com deficiência apresentaram menos melhorias 

nas atitudes, comparativamente o momento do pré-teste com o momento do pós-teste.  

Na próxima tabela, são apresentados os resultados da estatística descritiva e Teste 

Wilcoxon das variáveis independentes (Sexo e Nível de Competitividade) para o grupo 

experimental nos momentos pré-teste (a) e pós-teste (b). 
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Tabela 7 - Resultados da estatística descritiva e Teste Wilcoxon (variáveis independentes Sexo e Nível de 
Competitividade) para o grupo experimental nos momentos pré-teste (a) e pós-teste (b) 

 Grupo Experimental 

Sexo 
Nível de 

competitividade 
 Atitudes Globais Atitudes Gerais Atitudes Específicas 
 M DP p M DP p M DP p 

Feminino 

MC 
(a) 3.39 0.46 

0.59 
3.44 0.38 

0.32 
3.33 0.61 

0.66 
(b) 3.45 0.40 3.50 0.44 3.40 0.72 

MMC 
(a) 3.45 0.30 

0.38 
3.32 0.35 

0.69 
3.57 0.38 

0.42 
(b) 3.50 0.26 3.42 0.27 3.60 0.35 

NC 
(a) 3.54 0.17 

0.76 
3.46 0.22 

0.67 
3.63 0.34 

0.79 
(b) 3.52 0.21 3.49 0.20 3.58 0.40 

Masculino 

MC 
(a) 3.42 0.15 

0.50 
3.28 0.14 

0.28 
3.60 0.31 

.074 
(b) 3.49 0.26 3.48 0.35 3.51 0.20 

MMC 
(a) 3.45 0.20 

0.76 
3.30 0.22 

0.67 
3.62 0.33 

0.13 
(b) 3.45 0.27 3.26 0.32 3.69 0.35 

NC 
(a) 3.36 0.29 

0.92 
3.25 0.51 

0.50 
3.50 0.41 

0.68 
(b) 3.35 0.32 3.28 0.51 3.55 0.37 

Nível de significância: p ≤ 0.05*, p ≤ 0.01** 
(ns) resultados não significativos 

Analisando a tabela 7, é possível observar que não existem diferenças significativas 

considerando o Nível de Competitividade e o Sexo em cada uma das atitudes comparando 

o momento pré-teste e o momento pós-teste e, desta forma, a nossa 4ª hipótese de que o 

sexo podia influenciar a resposta à semana paralímpica em função do nível competitivo 

não se verificou. 

No que diz respeito ao sexo feminino, os alunos que se consideram muito competitivos e 

mais ou menos competitivos apresentam melhorias nas atitudes e os alunos que se 

consideram não competitivos apenas apresentaram melhorias nas atitudes gerais. No sexo 

masculino, os alunos que se consideram muito competitivos apresentaram melhorias nas 

atitudes globais e gerais, os alunos que se consideram mais ou menos competitivos 

apresentaram melhorias somente nas atitudes específicas e os alunos que se consideram 

não competitivos apresentaram melhorias nas atitudes gerais e específicas.  

4. Discussão dos resultados 

Após a análise aos estudos realizados, tendo como principal objetivo compreender o 

impacto da Semana Paralímpica nas atitudes dos alunos considerando as variáveis Nível 

de Competitividade, Sexo e Contacto Prévio, é possível comparar resultados com a 

literatura existente e criar opiniões fundamentadas.  

No que diz respeito ao nível de competitividade, não foi possível obter resultados com 

diferenças significativas na comparação dos grupos de alunos. Embora diversos estudos 

(Block, 1995; Block, 2000; Campos & Ferreira, 2014; Cardiga, 2012; Kalyvas & Reid, 
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2003; McKay et al., 2018; Panagiotou et al., 2008; Vieira & Márcia, 2019) indiquem que 

alunos considerados muito competitivos têm atitudes inclusivas mais baixas 

comparativamente com os alunos que se consideram mais ou menos competitivos e não 

competitivos, no presente estudo não foi possível observar resultados iguais. 

Indo ao encontro dos resultados obtidos por Cardiga (2012), Vieira & Márcia (2019) e 

Campos & Ferreira (2014) foi possível compreender que, de forma geral, os alunos 

apresentaram atitudes positivas e solidárias face à inclusão. Este tipo de resultados pode 

estar relacionado com o facto do presente estudo ter sido feito numa escola pequena e na 

qual existem alunos com NEE. 

Os estudos apresentaram valores semelhantes entre o grupo de controlo e o grupo 

experimental e, inclusive, numa das tabelas pudemos observar que existiu uma diferença 

significativa comparando os alunos do grupo de controlo que se consideram ser mais ou 

menos competitivos no momento do pré-teste e no momento do pós-teste. Tal como 

referido anteriormente, esta melhoria nas atitudes dos alunos que não foram sujeitos ao 

programa de intervenção pode estar relacionada com o facto da escola ser pequena e os 

alunos do grupo controlo terem percecionado que existiu uma “Semana Paralímpica”. 

O facto de os alunos não terem tido contacto prévio com familiares ou amigos com 

deficiência poderá ter uma influência positiva nas atitudes dos alunos de alto nível 

competitivo. Esta afirmação parece lógica, tendo em conta que outros estudos mostraram 

que estes alunos podem ter níveis inclusivos inferiores aos alunos de menor nível 

competitivo. Neste sentido, estes alunos poderiam ter sido mais propensos a evoluir sobre 

o efeito da semana paralímpica.  

No entanto, ao analisar os valores obtidos através das variáveis Nível de Competitividade 

e Contacto Prévio comparando o momento pré-teste e o momento pós-teste, esta 

tendência não se verificou na globalidade do grupo experimental, pois apenas os alunos 

de alto nível competitivo e sem contacto prévio apresentaram uma melhoria significativa. 

Posto isto, os nossos resultados não vão ao encontro dos do estudo de Ocete et al. (2020), 

sendo que estes autores apontam para que os alunos sem contacto prévio têm atitudes 

menos positivas comparativamente com os alunos com contacto prévio.   

Em relação às variáveis Nível de Competitividade e Género, podemos verificar que não 

existiram diferenças significativas entre o momento pré-teste e o momento pós-teste, 
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denotando que o sexo não foi modulador do impacto da semana paralímpico em função 

do nível competitivo dos alunos. 

Tendo em consideração os testes realizados no presente estudo, podemos interpretar que 

para obter resultados mais significativos poderiam ser necessárias algumas alterações na 

metodologia, tais como: um maior número de amostra, o grupo de controlo ter aulas num 

local diferente ao do grupo experimental, o programa de intervenção ser mais longo, o 

grupo experimental ter um contacto real com pessoas com deficiência, etc. 

5. Conclusões 

Na realização da presente investigação, que teve o objetivo de compreender qual o 

impacto de uma semana paralímpica nas perceções dos alunos da EBVB face à inclusão 

na aula de EF considerando o nível de competitividade, foi possível entender que mesmo 

não tendo havido diferenças significativas nas perceções dos alunos após o programa de 

intervenção, a maioria dos alunos da escola apresenta atitudes inclusivas. 

A análise dos resultados obtidos permitiu compreender que não existem diferenças 

significativas relativamente às atitudes entre os alunos que se consideram muito 

competitivos, os que se consideram mais ou menos competitivos e os que não se 

consideram competitivos. Desta forma, comparando com a literatura existente sobre o 

respetivo tema, não foi possível evidenciar os resultados da maioria dos estudos que 

indicam que os alunos que se consideram muito competitivos têm atitudes menos 

positivas comparativamente com os restantes alunos. 

Também, quando comparado o momento do pré-teste com o momento do pós-teste não 

foi possível verificar diferenças significativas no grupo que foi sujeito ao programa de 

intervenção. O mesmo se verificou quando agrupadas as variáveis do género e do contacto 

prévio com familiares ou amigos com deficiências com a variável de nível de 

competitividade.  

Posto isto, podemos entender que fatores como o baixo número de participantes, o 

tamanho da escola, o baixo número total de alunos na escola, a existência de alunos com 

EE na escola e o grupo de controlo se encontrar na mesma escola que o grupo 

experimental podem estar associados à inexistência de diferenças significativas entre os 

grupos de alunos. 



 

68 
 

Embora se tenha verificado que os alunos pertencentes à EBVB apresentam atitudes 

positivas face à inclusão de alunos com deficiência num contexto de aula de EF, 

reforçamos a importância de se realizarem mais estudo deste cariz e de continuar a 

sensibilizar as comunidades escolares para práticas inclusivas.   
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Conclusão 

O momento que se procede à realização do EP e que finaliza todo processo de 

aprendizagem ocorrido ao longo de cinco anos permite que haja uma reflexão e um 

balanço final sobre o sucedido. Neste sentido, é possível concluir que as experiências 

vivenciadas ao longo deste ano letivo foram extramente positivas e benéficas para a futura 

vida profissional e pessoal. 

As expetativas inicias e as que foram surgindo à medida que foram sendo alcançadas 

diversas metas, permitiram desenvolver a capacidade de proatividade e, desta forma, 

impedir que existissem momentos de acomodação. 

O sucesso alcançado ao longo do EP deve-se também ao trabalho de cooperação realizado 

pelo NEVB e por todo o apoio dado pela comunidade da EBVB, pelo Professor 

Orientador Rui Luzio e pelo Professor Orientador Doutor Alain Massart. O facto de 

estarmos a conviver com pessoas experientes na área do ensino permitiram-nos crescer 

enquanto profissionais da respetiva área. 

O desempenho de qualquer profissão deve-se caraterizar por uma constante prática ético-

profissional e, como tal, da mesma forma que o trabalho desenvolvido ao longo do ano 

letivo se baseou nestes fundamentos, temos a noção que para alcançar futuros resultados 

de excelência será importante manter a mesma postura. 

Para finalizar, compreendemos que o EP será um marco muito importante nas nossas 

vidas e que nos acompanhará em todo o nosso futuro. Embora atualmente vivamos numa 

fase muito incerta devido à pandemia, temos a certeza de que iremos encarar o futuro da 

mesma forma que encarámos este ano letivo, sem a noção do que nos esperava, mas com 

ambição e vontade de fazer o nosso melhor em prol do ensino e da população. 
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Anexo I – Ficha Individual do Aluno 
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Anexo II – Plano Anual 
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Anexo III – Plano por Período 
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Anexo IV – Extensão de Conteúdos (Exemplo) 
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Anexo V – Quadro Resumo e Estratégias de Ensino (Exemplo) 
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Anexo VI – Grelha de Avaliação Formativa Inicial (Exemplo) 
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Anexo VII – Grelha de Avaliação Formativa (Exemplo) 
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Anexo VIII – Grelha de Avaliação Sumativa (Exemplo) 
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Anexo IX – Questionário de autoavaliação (Ensino Presencial) 
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Anexo X – Questionário de autoavaliação (Ensino à Distância) 
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Anexo XI – Propostas para a realização em regime presencial das aulas práticas de 
EF e DE 
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Anexo XII – Ação de Formação “Orientação aplicada” 
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Anexo XIII – Seminário “COMEDIG - Competências de Literacia Digital e 
Mediática em Portugal” 
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Anexo XIV – Ação de Formação “Oportunidades da Educação Olímpica em 
Contexto Escolar” 
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Anexo XV – Ação de formação “Boas práticas na Educação Física e no Desporto 
para crianças e jovens” 
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Anexo XVI – Ação de formação “X Fórum Internacional das Ciências de 
Educação Física” 
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Apêndice I – Exemplo de um plano de aula 
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Apêndice II – Grelha de Registo da Assiduidade 
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Apêndice III – Grelha de Registo do Questionamento 
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Apêndice IV – Grelha de Registo do Material 
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Apêndice V – Cartaz de apresentação da Sessão de Abertura da Semana 
Paralímpica 

 

 

 



 

113 
 

Apêndice VI – Flyer de apresentação da Semana Paralímpica 
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Apêndice VII – Cartazes do Projeto ERA Olímpica 
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Apêndice VIII – Cartaz de apresentação do Evento de Orientação 
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Apêndice IX – Cartaz de apresentação do Peddy Paper pelo Coração – Ecotrilhos 
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Apêndice X – Organograma do Projeto Desporto com Todos 
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Apêndice XI – Mapa Topográfico da EBVB 
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Apêndice XII – Exemplo de um cartão de controlo 
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Apêndice XIII – Programa de Ativação Geral 
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Apêndice XIV – Programa de Alongamentos 

 

   

   

   

  



 

 
 

 

 

 


